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PORTO 26 DE JUNHO 


- Revista da politica externa 


+, Quando com mais ancia se esperam noti- 
cias estrangeiras, é que faltam folhas e tele- 
grammas que satisfaçam, ou pelo menos en- 
tretenham a curiosidade. Não sabemos nada 
da revolta de Hespanha, talvez mesmo por 
causa da revolta; e esta interrupção de com- 
municações é causa de nos faltarem noticias 
da guerra ao norte e ao sul da Austria. De 
todo o nosso correio estrangeiro a unica fo- 
Jha que nos trouxe o ultimo foi a «Indepen- 
-dencia belga», que não falla de nenhum suc- 
«cesso posterior ao dia 19. 

“ Ignoramos, portanto, se a Italia já rom- 


detestaveis para todos os homens imparciaes e Dista conhecer a posição d'esta cidade para |do Adige e se concentram na linha de Verona, 


de bom senso, mas são curiosas n'esta occasião: 

«Diz-se que o marechal O'Donnell traz 
uma couraça por debaixo do fato. Esta pre- 
caução parece-nos prudente, mas tambem 
nos parece que não satisfaz completamente o 
fim desejado, porque a dita couraça ainda dei- 
xa descobertos muitos pontos vulneraveis, e 0 
duque de Tetuan não deveria esquecer que 
em ferida no calcanhar deu a morte a Achil- 
es.» 

Isto é odioso, mas revela que más paixões 
estão acesas na Hespanha ao mesmo tempo 
que, com tão pouca fortuna, se trabalha para 
um fim justo. 

— Parece que não ha razão nenhuma para 
se attribuirem ao imperador do Mexico pro- 


peria as hostilidades. Diz a folha mencionada! jectos de abdicação, no caso de se realisar a 
que a demora d'este rompimento se póde ex-|retirada das tropas francezas para a patria. 


ps pelo que se diz das disposições do ga- 
binete de Vienna de negociar com a Italia a 
cessão do Veneto depois de uma grande bata- 
lha ganha aos prussianos. E” verdade que o 
despacho explicativo que acompanhava a re- 
cusa da Austria a aceitar o congresso fazia 
presentir essas disposições; mas não nos pa- 
rece que uma derrota sofírida pelos prussia- 
nos seja o sufficiente para mover o impera- 
dor da Austria a renunciar ás suas posses- 
sões na Italia. | 

Por outro lado diz-se que a lucta séria en- 
tre a Prussia e a Austria começará antes do 
fim deste mez. Póde ser. Em 1859 a guerra 
foi declarada em 26 de abril, e os grandes 
combates e batalhas decisivas só se feriram 
nos fins de maio e principio de junho. Os 
grandes exercitos não se movem facilmente. 

Confirma-se a noticia da união do exer- 
cito da Saxonia com o da Austria. Deve-se 
concluir d'aqui que os prussianos, apezar da 
rapidez e da simultaneidade das suas opera- 
ções, não poderam occupar a tempo os des- 
filadeiros da Suissa saxonia e do Erzgebirge, 
e impedir assim que o exercito saxonio fosse 
engrossar as forças commandadas por Bene- 
dek. A este general attribue-se o pensamen- 
to de confiar das forças federaes a defesa dos 
“Estados pequenos, e elle com 300:000 ho- 
mens marchar directamente sobre Berlim, 
dando uma batalha aos prussianos nas im- 
mensas planicies que separam a Prussia da 
“Saxonia, planicies tão favoraveis á cavalleria 
hungara: Mas, ou projecte uma entrada re- 
pentina na Silesia para depois avançar sobre 
Berlim, ou não semova em quanto não o ag- 
gredirem prussianos, é claro que é inevitavel 
uma batal a, que se está preparando se não 
se travou já. 

» Entretanto, os grandes calores e a concen- 
“tração de immensos exercitos teem desinvol- 
vido o cólera na Allemanha. Diz-se que o nu- 
mero de atacados no exercito prussiano é de 
um por cento, e que o flagello tambem se ma- 
nifesta já entre as tropas austriacas. 

“Os algarismos exactos da força dos quatro 
corpos de exercito da Confederação, cuja mo- 
bilisação foi ordenada pela assemblea federal, 
são Os seguintes : 

O 7.º (Baviera), 74:833 homens; O 8.º 
(Wurtemberg, Bade e Hesse gran-ducal), 
58:681 homens; o 9.º (Saxonia, Hesse Elei- 
toral, Nassau, Limburgo e Luxemburgo), 
49:308 homens; o 10.º (Hanover,Brunswick, 
Holstein, Mecklemburgo, Oldenburgo, Lu- 
beck, Breme, Hamburgo), 53:126 homens : 
total 235:948 homens. 
“Em quanto a Confederação germanica 
prepara assim embaraços aos projectos prus- 
gianos, o general prussiano de Beyer dirige 
uma proclamação aos povos da Hesse Eleito- 
ral, em que lhes chama «irmãos» € lhes an- 
muncia que não foi contra elles que operou 
militarmente por ordem. do seu rei, mas sim 
contra o seu governo que não quiz enten- 
der-se: pacificamente com a Prussia para se 
organisar a Allemanha por um modo confor- 
mê com os interesses da patria commum. 
«Eu venho, diz o general, estender-vos uma 
mão fraternal. Apertai-a, e não queirais por 
mais tempo dar ouvidos áquelles que querem 
fazer de vós nossos inimigos.» 

“Esta proclamação revela claramente a 
tactica da Prussia, que consiste em separar à 
causa dos povos da causa dos seus governos. 
Mas quem sabe so Os povos quererão trilhar o 
caminho que à Prussia lhes indica? Parece 
que 'o conde de Bismark bebe inspirações na 
litica do conde de Cavour, mas a situação 
actual da Allemanha não é a da Italia em 


1860. 
Relativamente à espanha, podemos 
as apontar umas linhas de uma folha im- 


portantê do reino visinho. São repugnantes, 
“O SANTO DA MONTANHA 


ROMAXES POR 


o 


Camillo Castello Branco 
(Continuado do n.º 141) 
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D. MÉCIA A PENSAR 


O «Memorial diplomatico» diz que, pelo con- 
trario, o imperador Maximiliano está resolvi- 
doa seguir, para consolidar o seu throno, uma 
politica liberal e constitucional. 

—Hoje que estamos em tanta penuria de 
noticias, podemos dar em compensação aos lei- 
tores curiosos as seguintes linhas que expõe 
quão pouco facil será aos italianos atacarem 
a Austria pelas costas do Adriatico. . 


A Austria no Adriatico 

Convencida da sua inferioridade maritima, 
a Austria tem-se preparado com tempo para 
resistir aos ataques que possam ser-lhe dirigi- 
dos por mar. Veneza, que poderia ser talvez 
o principal objectivo dos italianos, pela impor- 
tancia que lhes daria a posse d'essa cidade, tem 
sido o objecto de maiores cuidados das autho- 
ridades austriacas no systema de defeza. À 
Italia não deve esperar uma insurreição dos 
habitantes contra a guarnição de Veneza,por- 
que a mocidade capaz de pegar em armas emi- 
gerou ou está internada na Allemanha. Por- 
tanto é muito duvidoso o bom exito de um ata- 
que contra Veneza. Os passos das lagoas, além 


de terem pouca profundidade, estão fechados 


por navios mettidos a pique nos canaes que 
vão dar à cidade, e completam esses obstacu- 
los, que é difficil vencer, muitos torpedos col- 
locados em pontos que os navios italianos não 
poderiam evitar por ser muito limitado o espa- 
ço em que teriam de mover-se nas suas mano- 
bras de aproximação. 

Veneza está cercada por grande numero 
de fortes. Pela parte da terra firme está o de 
Malghera,que domina a grande ponte de 3:000 
metros e de 222 arcos que põe a cidade em 
communicação com o continente, Aonordeste, 
no littoral, está o forte de Treporti, situado na 
entrada do porto do mesmo nome, e a léste o 
forte de Santo Erasmo, que defende a entrada 
de outro porto, eos de S. Nicolau e Santo An- 
dré na bocca do Lido: um pouco mais acima 
de S. Nicolau levantam-se sobre o nivel da 
agua o forte de Quatre Fontane e a bateria 
de Terreperse. A entrada do porto de Mala- 
mocco está defendida ao norte e ao sul pelo 
forte dos Alberoni e pelo baluarte de S. Pe- 
dro. O porto de Chioggia é protegido pelos 
fortes de Caroman e 8. Felix. Ao sudoeste de 
Malghera, na ponta meridional da lagõa que 
se chama a «Conca della Brenta», estão situa- 
dos oforte Brondolo e o fortim de S. Miguel. 
Brondolo une Veneza á terra firme, cobrindo 
a ponte e as immediações de Chioggia; domina 
e assegura a navegação interior, e põe a cidade 
em communicação com à Italia central. 

Para a defeza da navegação interior dos ca- 
nães de Laguna, Veneza tem ao norte, perto 
dailha de Burano, o pequeno forte de Mazzor- 
bo e as baterias Tessera, Carbonera, San Cria- 
como, Buel del Lovo, Monte Oro, eabaixo, a 
pequena distancia, as baterias do Campalto e 
Murano; ão oeste estão as ilhas fortificadas de 
S. Jorge in Alga, S. Angelo della Polvere, as 
baterias Fisolo e Caroman. Detraz dos portos 
de Treportie Lido ha tres pequenas ilhas for- 
tificadas, que são Vignole,Certosa e Santa He- 
lena. Ao largo do canal de Mestre, chamado o 
canal militar erguem-se as ilhas fortificadas de 
S. Segundo e S. Julião, que fazem perigosa a 
navegação para qualquer navio inimigo. Além 
detodas estas fortificações que existem «nas la- 
goas ha muito tempo, os austriacos teem cons- 
truido nas pontas das ilhas interiores e no litto- 
ral baterias rasantes que augmentam o antigo 
systema defensivo de Veneza. Quasi seria es- 
cusado dizer que todas essas fortificações es- 
tão artilhadas com peças de grosso calibre, a 


maior parte d'ellas raiadas, porque desde 1860 


à Austria tem reformado a sua artilheria. 
Depois da enumeração que acabamos de 

fazer do grande numero de fortalezas e bate- 

rias que defendem as immediações de Veneza, 


ET 


ou pelo menos a espaçasse até que ella podesse 
fallar-lhe. ; 

O requebro, com que a tristurosa prima pe- 
diaisto a D. José, tinha meiguices de impres- 
«ionar. O inclito toureiro olhou-a muito de fito 
e disse : 

— Muito linda está, priminha! Assim é 
que está bem, com essa quebradella de pes- 
coço ! 
i — Não brinque, primo, que eu estou mut- 
to zangada. Que mal fiz eu ao primo Baltha- 


zar ? 


comprehender que se um exercito de desem- 
barque se tivesse apoderado d'ella, depois de 
vencer todas essas dificuldades, teria conse- 
guido muito pouco, e que a posse da capital do 
Veneto não influiria decisivamente na sorte do 
resto da provincia, visto que destruindo a im- 
mensa ponte que liga a cidade com o conti- 
nente, esse exercito ficaria insulado sem poder 
emprehender nenhuma operação successiva 
contra a retaguarda das forças austriacas que 
fizessem frente aos talianos nas fortalezas e 
praças do Quadrilatero. 

Nos mais pontos do littoral, em ambas as 
margens do Adriatico, se tem tomado iguaes 
disposições defensivas. No espaço que medeia 
entrea desembocadura do Pó e Veneza; à 
costa é tio pantanosa que seria inutil tentar 
um desembarque por essa parte. Em Trieste, 
depois das fortificações que defendem o seu 
porto, tinha-se dado ordem para serem sub- 
mergidos na entrada trez navios velhos que 
já haviam sahido de Pola com este. fim. Em 
quanto a este porto militar, as suas formida- 
veis fortificações e a esquadra austriaca abri- 
gada no seu interior o põe a salvo de qualquer 
ataque. 

Resta pois à armada italiana o recurso de 
tentar um desembarque na costa da Dalmacia, 
mas esta costa é tão irregular e perigosa que 
faria mui difficil o commettimento. À Austria 
tem um corpo de exercito n'essa provincia do 
littoral para seoppor a que uma divisão ita- 
liana, favorecida pela esquadra, trate de esta- 
belecer-se nella. 

Esta operação além de ser arriscada não 
teria em si grande importancia militar, porque 
nem essa divisão poderia ter certeza de en- 
trarno coração do imperio, nem como diver- 
são seria efficaz, pela distancia que separa à 
Dalmacia do Veneto. Os desembarques são 
sempre difficeis frente do inimigo, mas 08 
reembarques são mais difficeis e são geralmen- 
te desastrosos. As consequencias seriam fu- 
nestas para a Italia se soffresse um revez den- 
tro do quadrilatero, tendo de tornar a passar 0 
Mincioou o Pó em retirada, assim como se 
veria compromettida qualquer divisão que 
desembarcasse em algum ponto do littoral e 
fosse logo repellida. 

A posição da Italian'esta guerra é mais 
difficil do que a da Prussia; a topographia do 
terreno é muito mais desvantajosa para a pri- 
meira do que para a ultima. Entre a Prussia o 
a Austria decidirão as batalhas o valor e a es- 
trategia, porque os exercitos se baterão em 
campo aberto e em terreno igual para todos; 
mas os italianos se verão obrigados a procl- 
rar O inimigo na sua propria casa, a bater-se 
em terreno obrigado no qual a sciencia militar 
tem amontoado obstaculos sobre obstaculos 
contra uma invasão prevista ha muito tempo. 

cocos 
A guerra na Kéalia 

Agora, quando já se devem ter ferido 
combates, ou talvez mesmo alguma grande 
batalha, no norte da Italia, entre o novo reino 
de Victor Manoel e o velho imperio dos Habs- 
burgo, parecerá que vem já um pouco tar- 
de a seguinte carta de Petruccelli de la Gat- 


Vicencia, Padua. 

O theatro da guerra é circumscripto. E" 
talvez mesmo no meio do quadrilatero que se 
travaráa primeira grande batalha, na passa- 
gem do Adige. Mas quem é que conhece o pla- 
no do general de La Marmora? Quem sabe 
que ponto elle escolheu para o primeiro recon- 
tro ? Quem sabe onde a Austria espera o exer- 
cito da Ea ari labyrintho de rios, ca- 
naes, ribeiros, lagos, praças fortes, campos 
fortificados, e ciladas aê dai as análidades, 
à quo se dá o nome de Venecia ? 

oi 0 general La Marmora que concebeu 
o plano de campanha, discutido depois em um 
conselho de generaes e talvez communicado 
aos nossos alliados. Não preciso de jurar para 
que acreditem que d'isso não sei nada. 

Nós fazemos a guerra offensiva-defensiva, 

como lhe chama Jomini; defender-nos-hemos 
áquem do Mincio e do Pó,e atacaremos além dos 
dous rios. Os austriacos, pelo contrario, pa- 
rece que preferem a guerra de posições e de 
manobras que fez Turenne contra Montecu- 
cullino Rheno, para darem tempo ao seu exer- 
cito do Norte de decidirem a lucta com a 
Prussia e cahirem sobre nós comtodo o seu 
peso, ou para nos apanharem em flagrante de- 
licto, como dizia Napoleão. 
* Nãosei se condescenderemos com essas 
intenções; porque creio que é o exercito ita- 
liano que operará a aggressão. Penso que en- 
traremos na Venecia por dous pontos: o rei 
pelo Mincio; Cialdini pelo Pó; mas onde pas- 
saremos esses rios ? De mais, é uma guerra de 
canhões e de baionetas que a natureza dos lo- 
garesnos impõe e que as qualidades do nos- 
so exercito nos aconselham. (Graribaldi tomará 
as alturas e tentará o difficil commettimento 
de collocar-se entre Vienna e o exercito de ope- 
ração austriaco, ou antes atacará esse exerci- 
to de flanco, posto que coberto com a brigada 
de Kilnne, que a estas horas tem uns vinte 
mil homens derramados por varios pontos. 

Iremos dar onde o inimigo nos espera, em 
Rovigo, entre Verona e Mantua ? Deixar-nos- 
ha passar o Mincio e o Pó sem resistencia ? 
O telegrapho vol-o dirá talvez antes de lerdes 
esta carta. Porque nemo archi-duque Alber- 
to nem o reiteem desejo de perder tempo. À 
experiencia da campanha de 1859 não será 
perdida. 

Agora começa a difficuldade da minha mis- 
são, porque não sou só correspondente, rhas 
tambem italiano, e até tenho medo de adivi- 
nhar. Em 1848, a imprensa e a tribuna tive- 
ram triste influencia sobre as operações do 
exercito. 

Esta lição não foi perdida para o governo 
italiano, e o estado maior exige o mais absolu- 
to silencio, até aos factos consummados. Não 
posso censural-o por isso. De mais, o fim das 
minhas cartas é menos dar noticias accelera- 
das do que expor factos exactos, circumstan- 
ciados, seguros, sobre os homens, as cousas 
e os logares. O telegrapho encarrega-se de an- 
nunciar e eu de explicar. Não pretendo hom- 
brear com a electricidade em velocidade. 

O commandante de Mantua ordenou a sa- 


hida da cidade aos habitantes que não podes- 


tina, que tão curiosas noticias tem dado dos|sem justificar a posse de subsistencias para trez 


exercitos e forças navaes da Italia e da Aus- 
tria. Mas, quando mesmo não encerrasse in- 
formações que a fazem recommendavel, bas- 
taria para tornal-a apreciavel a falta de noti- 
cias procedente, talvez, dos ultimos disturbios 
em Hespanha. 


Placencia, 13 de junho—Todo o exercito 
está em marcha. Em Placencia já não ha se- 
não a guarnição da praça. Della Rocca par- 
tiu hontem. O rei vai direito ao quartel gene- 
ral, que será estabelecido algures, em Cremo- 
na, em Bozzolo, em Piadena, em Marcavia, 
onde não digo, mas mais perto do Mincio. 
Pela sua parte o general Cialdini avança para 
o ponto que tem em vista. Tudo estalará ao 
mesmo tempo no Mincio eno Pó, Os regimen- 
tos marcham de noute, sahem das cidades sem 
toque de tambor e sem musica. E' imposto o 
mais rigoroso segredo. 

Do seu lado, os austriacos concentram-se 
em Vicencia, em Paduae em Rovigo, para se 
apresentarem numerosos no sitio que fôr amea- 
cado primeiro, ou para escolherem o local eo 
corpo que melhor lhes convier afrontar. El- 
les podem em algumas horas collocar um cor- 
po de exercito onde quizerem, porque estão 
senhores das estradas e dos caminhos de fer- 
ro, e dar posições ás suas divisões de maneira 
que quasideem a mão umas às outras. Ha 
agora poucas tropas além de Treviso; ha trez 
ou quatro dias que ellas descem para o valle 


DE 


mim; o que eu não quero é caçar com elle, por- 
que um homem que atira a um porco e mata um 
cão, póde muito bem atirar a um coelho e ma- 
tar um homem que está atraz d'elle... Mas 
a prima, como não faz tenção de andar a caçar 
com o marido, não se lhe dá de casar com 0 
peralvilho de Guimarães, eim ? 

— Eu já lhe disse que casava com elle?! 
— acudiu D. Mécia irritada, 

— Dizem-no por ahie a final casa. Eu sei 
que ainda até hontem não tinha dado o sim, 
mas... o rapaz é rico, o Balthazar tem pou- 


e se são exactas as informações do cor- 
de uma folha, que se escreve da- 
quella praça, a Austria parece disposta a dis- 
putar a passagem do Mincio, seja entre Vero- 
na e Mantua ou entre Mantua e Governolo. 
Inclino-me a crel-o. A Austria conhecia 0 
exercito piemontez, e não conhece o exercito 
italiano. Não seria pois tentada aapalpal-o, a 
experimentar-lhe à tempera em uma opera- 
ção tão complexa como é a passagem de um 
rio, ainda que não fosse senão para melhor de- 
terminar as suas posições ulteriores? Os ge- 
neraes austriacos sabem do seu officio. Em 
todo o caso, o exercito italiano espera todos 
os generos de obstaculos, e está preparado 
para todas as eventualidades. Não se estuda, 
como fez o general La: Marmora, durante de- 
zoito annos, um terreno e um plano de cam- 
panha, sem se preverem todos os accidentes. 
O) exercito francez, em 1859, tambem tinha 
preparado a sua campanha na Venecia, e, se 
bem me lembra, essa campanha tinha sido 
combinada com o estado maior do rei Victor 


Manoel. 
camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA (secnera) DE 15 DE JUNHO 

Presentes os snrs. vereadores em numero legal; 
faltando com justificado motivo O snr. presidente e 
os snrs. vereadores Cardoso e Barbosa de Araujo, o 
anr. vice-presidente disse que 0 objecto d'esta sessão 
era, como a camara sabia, resolver se devia ou não 
ser alterado o alinhamento que se está executando 


Da a io 


José foi lançar o braço ao pescoço do amigo e 
adiantou-se com elle para lhe dar o recado de 
Mécia. 

— Que hei-de eu dizer-lhe, depois do que 
ouvi? — murmurou Balthazar. 

— Então que ouviste, homem ?— pergun- 
tou D. José. 

O das Olarias reteve a necessidade da ex- 

ão. D. José era-lhe pessoa de menos con- 

fiança que um estranho. Já se disse que uma 
secreta repugnancia o affastava do espirito bo- 

do de Alijó. Este mau humor sobre-azedou- 
curta pen- 


mezes; 
respondente 


na Cancella Velha, onde a camara acabava deir em 
vistoria, e por isso achando-se sobre a meza as plan- 
tas contendo o projecto de alteração do alinhamento 
actual pelo lado do sul, proposto pelo sor. Augusto 
Moreira, convidava todos os snrs. vereadores a exa- 
minarem as plantas e manifestarem a sua opinião 
para se resolver este objecto. 

. Osnr. vereador Allen fez algumas considera- 
ções para que a sessão fosse publica, e tendo tomado 
a palavra sobre este incidente diferentes snrs. ve- 
readores, resolveu-se a final que a sessão fosse se- 
creta conforme fora resolvido por unanimidade na 
sessão anterior, mas que a deliberação que hoje se 
tomasse fcerca do indicado alinhamento fosse lança- 
da em uma acta, e publicada para conhecimento do 
publico, devendo a votação ser nominal. 

Em seguida foram examinadas as plantas e 
louvações feitas pela junta das obras, e sendo larga- 
mente debatido o assumpto que fazia objecto d'esta 
sessão, submetteu o snry vice-presidente á votação a 
seguinte proposta do snr. Augusto Moreira—que se 
alterasse a planta que se está executando na Cancel- 
la Velha, substituindo-se o alinbamento pelo lado da 
sul por uma linha recta tirada do angulo fronteiro 
à rua Formosa a terminar no cunhal da casa que faz 
frente para a rua de D. Pedro, conforme desigoava 
o projecto n.º 2. 

eita a chamada disseram approvo os snrs. Au- 
gusto Pinto Moreira da Costa, Alfredo Allen, Ray- 
mundo Joaquim Martins, e disseram regeito o snr. 
vice-presidente Francisco Pinto Pessa, Antonio 
Caetano Rodrigues, Antonio José do Nascimento 
Leão, Thomaz Joaquim Dias, José Duarte de Oli- 
veira, ficando assim regeitada por cinco votos eon- 
tra tres a alteração da planta do alinhamento da 
Cancella Velha pelo lado do sul, proposta pelo sur. 
Augusto Moreira, 

Entrou em seguida em discussão o alinhamento 
do lado do norte, e depois de terem tomado a palavra 
diferentes snrs. vereadores submetteu o snr. vice- 
presidente à votação a seguinte proposta—que se 
executasse o alinhamento traçado na planta appro- 
vada superiormente para o lado do norte da Cancel- 
la Velha, afim de se effeituarem as expropriações 
para alinhamento d'aquelle lado pelo orçamento do 
proximo anno economico, sendo possivel, ou votar-se 
no orçamento geral que se confeccionasse a verba 
indispegrage! conforme as forças do cofre munici- 

a 

O snr. Augusto Moreira declarou que se absti- 
nha de votar pró ou contraesta proposta, que foi ap- 
provada por todos os vereadores presentes. 

E levantou-se a sessão. 


“ PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte omicial do Diario de 
Lisboa n.º 139 de 23 de junho 


MINISTERIO DO REINO 

Despachos por decretos do mez de maio. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Arrematação, no dia 30 de julho proximo, 

Fira impostos em propriedades sitas no districto 
eja. o 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Estatistica dos naufragios occorridos nas costas 
do continente de Portugal e das ilhas adjacentes du- 
rante o anno de 1864. 

— Decreto nomeando Joaquim Pinto de Maga- 
Ibães; vogal effectivo do conselho ultramarino. 

— Outro nomeando Joaquim José da Silva Pe- 
reira, pharmaceutico de 2.º classe da provincia de 
Moçambique. 

— Carta de lei authorisando o governo a con- 
trabir um emprestimo de 50 contos para ser appli- 
cado ao pagamento dos vencimentos em atrazo dos 
empregados da provincia de Angola. 

— Outra concedendo aos govornadores da In- 
dia a fruição do extincto convento de Nossa Senho- 
ra do Cabo. 

— Qutra revogando a lei de 27 de dezembro de 
1852, na parte que respeita ú syndicancia aos func- 
cionarios do ultramar, depois de terem terminado o 
exercicio das suas funcções. 

— Outra authorisando o governo a despender 
30:0005000 para auxiliar o cofre da fazenda publica 
de Cabo Verde. 


de 
de 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem, n.º 19, do exercito. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria demittindo o conductor auxiliar Luiz 
de Passos Cerveira de Albuquerque do serviço pu- 
blico. 
— Outra mandando instaurar contra elle o res- 
pectivo processo, 


INTERIOR 


Provincias 

COIMBRA 24 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Terminou o processo aca 
demico ácerca das desordens, que houve por 
occasião das eleições da sociedade philantro- 
pico-academica. O conselho dos decanos pro- 
feriu a sua sentença, condemnando a tres dias 
de retenção na cadeia academica aos estudan- 
tes a quem se provou que haviam tomado 
mais activa parte n'aquelles acontecimentos. 
Omittimos os nomes dos estudantes, que não 
interessa ao publico essa minuciosidade. Te- 
mos ouvido notar que fosse tão pequena a pe- 
na imposta pelo conselho dos decanos, sup- 
pondo-se que por tal fórma se contribue para 
a relaxação da disciplina academica; ao con- 
selho, em nossa opinião, de certo o demoveu a 
ideia de não aggravar mais aquelles tristes 
acontecimentos, que os estudantes devem de 
todo esquecer, acceitando reconhecidos a ma- 
neira paternal com que se houve para com el. 
les o respeitavel conselho dos decanos. Como 


Di 


facto de ter surprehendido as olhadellas enter- 
necidas com que a menina distinguia Baltha- 
zar Pereira da Silva. 

Jactava-se de ter sangue, não só nobre, 
que tambem honrado no coração; por onde,j á- 
mais acceitaria mulher que oscillasse duvidosa 
na escolha de um de dous homens. 

Levado pelo impulso da paixão, azedada 
pela desgraça de matar O cão, — cousa em que 
muita gente ha-de ver toque de comedia, co- 
mo se o desastre não fosse bastante a ensande- 
cer a fatuidade de um tolo namorado — disse 
maravilhas de sua linhagem, referiu feitos ad- 


dissemos em a nossa carta anterior, convém 
que se pesa semelhantes acontecimentos, 
que po erão repetir-se, se as cousas puramen- 
te academicas deixarem de ser dirigidas só 
pelos estudantes, sem re propensosa conservar 
entre si a fraternidade, que elementos estra- 
nhos lhe poderão destruir. 

— Proseguem no lyceu d'esta cidado os 
exames dos estudantes alli matriculados e dos 
que estudaram com leccionistas particulares. 
As mezas estão compostas, com algumas al- 
terações, segundo as nomeações feitas, e cuja 
relação já publicou o «Commercio»: a meza 
de geometria é completamente differente da 
que primitivamente fôra designada, sendo com- 
posta dos enrs. doutores Rufino Guerra Oso- 
rio, Antonio José Teixeira e Luiz da Costa e 
Almeida; e para a de latinidade entrou o sur, 
dr. Manoel Emygdio Garcia. 

Não teem corrido bem as cousas para 08 
examinandos. No primeiro dia (22) fizeram 
exame em geometria 4 estudantes, e todos fi- 
caram reprovados; em logica fizeram exame 
8, e ficaram 6 reprovados; em latinidade fize- 
ram exame 6, ficaram 5 reprovados, No se- 
gundo dia (23) fizeram exame em geometria 

, € ficaram 7 reprovados; em logica fizeram 
exame 8, e ficaram 5 reprovados; em francez 
fizeram exame 12, e ficaram 4 reprovados, 
tendo sido approvados todos os do dia anto- 
rior; em latim fizeram exame 12, e ficaram 4 
reprovados. | 


E” evidente que no primeiro dia houve 
completa desharmoniana bitola,que cada uma 
das mezas estabeleceu, sendo que algumas 
reprovaram todos, ou quasi todos, os estudan- 
tes; e outras approvaram todos: no segundo 
dia parece que houve ideia de harmonisar a bi- 
tola, mas no sentido do rigor. 

A commissão incumbida, por decreto de 
15 do corrente, de observar attentamente o 
andamento dos exames e de colher os relato- 
rios especiaes dos presidentes das mezas, tem 
de ponderar attentamente estes factos, para, 
no relatorio geral, que tem de compôr ácerca 
dos exames, e designadamente do modo como 
se apresentaram preparados os alumnos, e na 
comparação do estado actual dos exames com 
os dos annos anteriores, e causas das differen- 
ças, poder proferir uma opinião segura, por- 
que vai n'ella involvido o credito de pessoas, 
que merecem a consideração publica. E quaes 
serão essas causas ? Ou foi a integridade dos 
examinadores, que ou quizeram mostrar-se in- 
flexiveis a todas as considerações, ou se cingi- 
ram restrictamente ao programma formulado 
pelo conselho geral de instrucção publica, fa- 
zendo obra só pelo exame, e prescindindo de 
quaesquer informações que sobre a frequencia 
dos alumnos lhes deveriam fornecer os respe- 
ctivos professores; ou então estes, na regen- 
cia de suas cadeiras, por falta de tempo ou por 
outros motivos, deixaram de dar nas aulas to- 
das as materias, que constituem aquellas dis- 
ciplinas, podendo suppor-se que as mezas dos 
exames lhes formularam por isso a mais formal 
condemnação. Talvez uma eoutra hypothese 
sejam a causa do mau resultado dos exames; 
porque nem se deve crer que os dignos exa- 
minadores queiram fazer ostentação de scien- 
cia com os pobres estudantes, nem que os pro- 
fessores descurassem por tal fórma os seus de- 
veres, sacrificando assim os seus diseipuloos, 
que perderam um anno em suas carreiras hit- 
terarias, com grave dispendio para suas fami- 
lias; salvo se em ultima analyse se não quer 
attribuir todas as reprovações á completa in- 
capacidade dos estudantes. Tem, pois, a com- 
missão a discernir se houve exaggero dos exa- 
minadores,—se houve incuria dos professores, 
—ou se os estudantes são de tal modo ineptos, 
que lbes seja isto um aviso salutar para aban- 
donarem a carreira a que se dedicavam, e 
procurarem outra, que demande menos esfor- 
ços de intellectualidade. 

— A proposito: depois de taes exames, 
ainda algum predestinado terá de passar pe- 
lo exame de madureza? Bem desnecessaria 
é ainda essa prova para quem tiver passado 

or outras tão rigorosas. O que d'algum mo- 
do poderia suavisar esto estado, algum tanto 
violento, era permittir o governo que os estu- 
dantes ora reprovados repetissem os seus 
exames em outubro proximo; porque nos 
tres mezes, que decorrem até então, poderiam 
habilitar-se, se não todos, ao menos alguns, 
a satisfazer ao que lhes foi exigido nos exa- 
mes, e como que foram agora como surpre- 
hendidos. Não havia nisto perda para a 
sciencia nem para ninguem, € só havia mui- 
ta equidade. . 

-—Dos quatro 

Em substancia foi este o dialogo, travado 
de fidalgas injurias. 

Salvador recolheu-se a casa de seu primo 
Melchior. À 

Lopo foi dizer á filha que não pensasse mais 
na proposta do biltre de Guimarães. 

— E na de Balthazar ? — perguntou ella, 
mais alvoroçada que o costume em perguntas 
d'esta especie. 

— Pensa em Balthazar, filha, — disse pau- 
sadamente o velho — pensa, mas não te esque- 

da casa de teus avós. .. No dia em que ca- 
sares com elle, perdida vai comtigo a esperan- 


doutoramentós, que deviam 


co... 4s duas por tres, lá se me vai a primajsen'um lanço de ciume e n'aquella cu aravil a di 
para Guimarães e eu declaro-lhe que a não voujdencia que ambos tinham tido em Villa Real|miraveis dos Teixeiras, 
lá visitar, porque tenho zanga áquelles panta-| por causa de Mécia. Os presagios seriam abu- entendeu que dizia o necessario 
les que são muito pespontados em sabenças ses dos espiritos fracos, se todos tivessem tão| que amis 
e doutorices. Tem lá uma cousa que chamam |pouca razão de ser como a repugnancia de Bal-| escolher esposa nas principass casas . 
academias onde erga nego: Assisti uma inha forçoso o alguma pe mysterio- 
vez à uma d'essas zaralhices, quando fui á fei-|satenha de vir'a lume para conarmas o pre-lto, 
ra de anno comprar potros, e ri-me á farta d'a-| sentimento do amador de Mécia. mpi cb se ee so us 

de r- 


o nd Ap e eai que voos 
— mm j e : issc a D. - 
Que me faz cá a mim isso, primo ? Ojlenciosa, as ordens da filha de Lopo e par-| digueiros azedaram-lhe os brios. Lopo rodar- 
guiu que não pleiteava brazões para não in- 


que eu queria era fallar com Balthazar. Peço-|beria,á noute, 
outros no caminho | commodar cinzas de Teixeiras, nem tecer co- 


lhe eu; não o deixe ir ho tiria a qualquer hora. 
Teixeira, Lopo Vaz|rôas desnecessarias a Sampayos. Disse que mnisnsso da q 


je. 
— Pois eu vou pedir-lhe que fique. Elle já Mais atrasados a os 
ça S . 
Já ed aediande oonaina ca caitmreanonapasbáico da car ei ra sua filha, se onvisse as demazias do homem|vê se Balthazar valo o que outros não valo- 
traziam era agitada.| que a pedira para esposa, se daria por man-jra 


Digo-lhe que a prima está resolvida a não ca-jde Sampayo e Melchior Teixeira. 
magoado, ia retirar-se | chada em ter sido causa indirecta de tal propos- 


— Ora faça-se de novas... —replicou o 


j tida de Balthazar.|de Alijó — Anda aqui a namoriscar este mun- 
Pp grs e foi Mécia. Fi-[do e o outro * O Balthazar tem zelos... podéra 


a = - -. : - ão! 

cou inquieta. Conspiravam diversos pensa-n 

ad tiral-a de uma indiferença, senão — De e a anta à feiticeira ! zelos 

estupida insensibilidade, com que ella, de cos-1 | — Ainda O ra 4 aicador 1 BR ser 

túme, via fazerem-se ao largo os seus amado- d'aquelle mata- qiagia- dos ! Diz 1á o dictado: 

res temerosos de naufragio. Entre outros esti- de Ltmjmarios ep Pe viimo Pi ba nó Bin romeo 

“mulos, dando como debilo do amor podia mui-| Deus nos ivre de & cos “ru. me 

PRA de uma offensiva commiseração é dó delgente é o ár E de ga resida 

Balthazar, favor ignobil com que mulheres dejra não 08 riva 7 a NE Gas & Donbncia 

uena alma entendem lisongear e compen-)ãos ema ida des das donzellas pode- 

k de sobra a idolatria que recebem desdenho-| quando atira 408 co : si ça cd O 

o Contribuia bastantemente para este sen-|rá pri rio can 

sas. e" . a-de-lne cu : 

tir a ingrata impressão que bg Deixe lá o homem... 


e sobre a sua riqueza |ça de a restaurar, om e 0 puma nella, 

asseverando| que já agora do solar de Anciães mo ha-do le- 
var o esquife; mas tu. .. irás morrer longe, O 
teus filhos, forçosamente pobres, já não saberão 
nem sustentar os appellidos de 
Mello o oyo em 
"Olhapara ti: 


da por mancebos de grandes 
2 porque 
dalguia, nem 


sar com o Salvador? A conversação que 


lhe deixára o de-|ção | 
— Não lhe diga senão que me falle á nouto Salvador dizia que, mui 


— Mécia. 
d'aquelle infausto atalhou Mécia 


elle me deixe a 


— Média não replicon ! Santa filha e modêk 
de donzellas! Continuon a pensar. 


4 alvador, por causa | ixo, assim é k ae a p VR E 
ger ir AR va a nos risos de todos e nas -— DP A E 'na sala; e que se não esconda de ninguem. [no dia seguinte, sete já de saber a rêso & eg vm agora ana rim sm ruresa a 
uecesso, q do cão principal ; a) ( rm 74 foi usado por D. Francisco Ma- — Bonito! Assim é | Até o! ção d nr.* D. Mécia. uga oraç reta bei Contin 
O.cHO PEDE não fo) Quan Db. José de Noronha, m úua salhai logo im e sua filha o repelha. ( la) 


imas do dono - . tou 
Foi Mécia ter-so como primo D. José e pe- [noel de Mello; não 0 invena o gos dialogaes. 


q Fundamentava a justiça da sua retirada no ' fidalgo pobre, que 
diu-lhe que estorvasse à cahida de Balthazar ' nem eu. Consulte a pag. 27 


Mécia entrou no rancho das senhoras, e D. 


“os snrs. Antonio Luiz da Silva & 
“Ta juiz commissario o 


ter lugar no proximo mez de julho, só um se 


Ramos, da faculdade de theologia, e os dos 
snrs. Jardim e Valle, da faculdade de direito. 

— O snr. dr. José Dias Ferreira veio a 
esta cidade dispor os seus negocios domesti- 
cos, porque vai estabelecer definitivamente a 
gua residencia em Lisboa, onde exerce a com- 
missão de membro da commissão revisora do 
codigo «commercial. Ouvimos que 8. OXC.* 
abrirá alli escriptorio para advogar. Se por 
um lado desejamos as prosperidades d'aquel- 
le cavalheiro; sentimos a sua ausencia dá uni- 
versidade, de que é um distincto ornamento. 
Na sua chegada a esta cidade foi s. exc.* com- 
primentado pelos seus amigos politicos e por 
muitos membros da classe commercial, que 
essim lhe patenteavam o seu reconhecimen- 
to pelos esforços. por s, exc.* empregados a 
fim de se negar a approvação da proposta do 
governo authorisando a camara municipal 
d'este concelho fa contrahir um emprestimo 
para a construcção do mercado; questão em 
que o digno lente da faculdade de direito 
ostentou mais uma vez a vastidão dos seus co- 
nhecimentos. 

Dias depois chegou a esta cidade o sur. 
Fernando de Mello, que havia secundado os 
esforços do snr. Dias Ferreira. O talentoso 
lente da faculdade de medicina teve egual re- 
cepção por parte dos seus amigos politicos e 
da classe commercial, e era-lhe merecida essa 
demonstração, não só pelas qualidades queo 
adornam, como pela habilidade com que com- 
bateu a proposta do governo, Nas demons- 
traçõesde affecto, dadas ao snr. Iernando 
de Mello, notou-se maior expansão, exceden- 
do-se, não sabemos se de proposito, se por 
acaso, as-que haviam sido dadas ao snr. Dias 
Ferreira, tocando as musicas mais tempo, e 
subindo ao ar innumeras girandolas. Tem is- 

* to dado lugar a diversos commentarios; ha- 
vendo quem attribua a differença a favor do 
sor. Fernando de Mello a ter s. exc.* sido 
mais decisivo em tal negocio, a ponto de vo- 
tar contra a proposta do governo, tendo-se o 
sor. Dias Ferreira retirado da sala antes da 
votação. Não sabemos o que n'istoha de'ver- 
dade; mas, se assim é, achamos pouco ra- 
soavel o pensar dos que suppõe que o pro- 
ceder do snr. Fernando de Mello tenha mais 
merito do que o do seu illustre collega, que, se 
é certo não ter votado, é porque reconheceu 
que já eram ineficazes os seus aliás perseve- 
rantes esforços. | 

—As eleições da mesa da Misericordia 
de Coimbra promettem ser renhidas: ha op- 
posição e governo... : À 


aa a man me 

- Supplementos. —Publicamoshontem 
pela manhã um supplemento com alguns tele- 
grammas ácerca da revolta em. Hespanha. 


Como o enviamos a todos os gnrs. assignantes 
do Porto e de; fóra, não o reproduzimos na 


o 


Ribeiro dos Santos,nas quaes houve bella é vis- 
tosa iluminação. 


Com tão 
xiliada pela sua boa: disposição, o effeito da 
iluminação devia ser dos mais agradaveis, o 
que effectivamente se deu. 


zas encantadas sabem dos seus esconderijos e 
communicam com o 


Separa as. na Q DO asma PA À É EU, ; 
bes Palacio de Crystal. No à mingo 
à noite tiveram lugar nos. jardins do Palacio 


de Crystal os amr tejos 
do santo que a egreja commemorava nesse 
! RD, que estivera toda à tarde 
Sarregada de vapores, não limpou ú noite; e 
depois das 10 horas cabiu alguma chuva fina 
«e cerrada. Por este motivo a concorrencia de 
a que houvera na no 
r 


dé path 


ito do 


3h Guo aúlms atras : 

Ô chalet estovo ilumina 
meia noite, immensos Jumes; e 
taça proxima da capella de Carlos Alberto 
“Via-so uma cascata de elegante”. formá, il 
luminada a gaz. Sntuimi esvlsi;A ol 


omnQ fogo preso,que tinha sido fabricado ma 


omingo ante- 
Bia 4 no. . 
o até depois d 


Lisboa, foi queimado, como de costume, n; 
extremidade da avenida: oceidental. Por cau 

sa da chuva, só as duas primeiras: peças ar- 
-derambem. Prodúziam muito bo efeito, 
eram, sem contradicção, superiores. à todo 
os fogos de artifício que tem havido no Por- 


ndo de que vivem |lenteserviço vertendo para 
pm ni Enem sencialmente recommend 


annunciados festejos em honra | alguns pontos do texto. 


e 


a uma quarta parta | 
ki et quRnE E à pari 


cia foi 


1 
o 


Moraes, 1.º official da alfandega d'esta ci- 
dade, a fim de syndicar ácerca da gerencia 
do sur. Guerreiro, que por muito tempo foi di- 
rector do circulo das alfandegas do norte. 

Nova fabrica. — Devia manhã ser 
inaugurada na rua de Santo Antonio uma fa- 
brica de chapeus pertencente aos snrs. Fran- 
cisco Antonio da Costa Braga e João Arsen 
Freire, que formaram entre si sociedade, a 
qual no giro commercial usará da firma Freire 
& Costa, mas como se vê do annuncio que vai 
publicado no lugar competente, a inauguração 
ficou transferida para outro dia. 

À casa para a fabrica foi arranjada de 
proposito para este fim. Uma machina a va- 
por, da força de 4 cavallos, move alguns dos 
apparelhos empregados na oficina. 

Estes apparelhos são: uma machina deno- 
minada «melangeuse» ou misturadeira, que 
serve para misturar as differentes qualidades 
de pello destinado ao fabrico dos chapeus; ou- 
tra machina para bastir ou formar o chapeu 
em bruto, sendo a materia empregada pello 
de coélho; outra denominada «aspirador», cu- 
jo fim é estabelecer uma constante corrente 
dear para coadjuvar a bastissagem e um tor- 
no de lustrar chapeus de seda. 

Além d'isso é ainda utilisada a machina a 
vapor para aquecer as caldeiras das apellas» 
e outras destinadas a diversos misteres, um 
forno para aquecer os ferros e moveruma bom- 
ba que serve a extrahir agua de um poço. 

Ha mais duas machinas de costura para de- 
bruar chapeus e outra que chamam «pompeu- 
se», a qualserve para limpar os chapeus do 
pello grosso e inutil, 

Afora isto ha ainda uma turbina para sec- 
car. 

As machinas são francezas. Estão mon- 
tadas na parte da casa que deita para a rua 
da Madeira. 

À oficina emprega cerca de 70 operarios 
e segundo nos dizem apromptará 200 chapeus 
de feltro e seda por dia. | 

E a primeira chapellaria a vapor que se 
estabelece no Porto. 

Parece que os proprietarios tencionam ce- 


lebrar a inauguração do seu novo estabeleci- B 


mento com uma grande festa. Durante o dia 
tocará alliuma banda de musica e terão lu- 
gar outras demonstrações festivas. 

São sempre para registrar com louvor os 
esforços que tendem: a melhorar o cultivo de 
qualquer industria ou a dar-lhe mais largas 
proporções de desenvolvimento. 

Estatistica de maufragtos.—sSe- 
gundo. um mappa estatistico organisado pela. 
1.º direcção, 2.º repartição do ministerio da 
marinha e ultramar, naufragaram nas costás 
de Portugal e ilhas adjacentes, durante o an- 
no de 1864, 25 navios, dos quaes, eram: 
portuguezes, 8; inglezes, 8; russo, 1; suecos, 
2; francez, 1; prussianos, 2; austriaco, 1; no- 
rueguez, 1; e hespanhol, 1. 

Eis os pontos onde se verificaram os ei- 
nistros, e as nacionalidades dos navios naufra- 


gados: 


Peniche—barca prussiana «Mathilde», es- 
cuna ingleza «Alice Jane» e bateira portugue- 
za «Mala Posta». | | 


economia politica». E um livro elementar es- 
sencialmente util aos que desejam 
no conhecimento dos principios economicos. 

Osnr. Henrique Midosi prestou um excel- 
ortugueza obra es- 
7 ormendavel do sabio econo- 
mista francez, serviço cujo valor augmentou 
acrescentando-a com notas suas,que 1 lustram 


o 


Agradecemos o exemplar com que fomos 
obsequiados. - 6H DO Gio as: 7 


Tentativa de 


7 No domingo, pelas 2 

E no dRrdo dp Mirante um gallego,por nome 
"iguel Garcia, por ser encontrado dentro de 
uma casa entrouxando alguns objectos, que 
tentava mudar desitio, 
is como, segundo nos dizem 


ronh » € prisão. 


As 2 À ++ + l 
oras da noute, foi pre- 


” 


| Miguel Gar- 
estorvado de levar a effeito OE ad EA 
nos... | 
Alguem 
luz dentro'd 


De passava por aquelle sitio,viu 
casa, e espreitando: descobriu o 


gallego na suspeita occupação que acima dis- 
semos. Deu parte 
quando Miguel«Garcia se dispunha a fazer-se 
de caminho com o fructó das suas vigilias, 
lançou-lhe-a- mão. Miguel Garcia, porém, a 
quem não seduzia nada a perspectiva de ser 
levado entre dous municipaes para o Carmo, 
em vez delevar os objectos para casa, deu que 


do caso á patrulha é “esta, 


“to nestes ultimos anmos. so oo |fazer á patrulha, resistindo tenazmente ás suas 
“A banda do Palacio de Crystal tocou até jintimações. and omboY oi ob | 


“pouco depois da meia noite, hora-a que aca- 


bon o fogo, retirando-se então toda a gente | julgarinos pelos seus precedentes. 


que alli tinha ido para o gosar. 

> “TFallencias. — O tribunal do commer- 
“cio d'esta cidade, em sessão de hontem, decla- 
rou em estado de quebra o snr, Paulo Fer- 
-nandes de Mello Guimarães, commerciante 
“em Santo Thyrso. A data da fallencia foi fixa. 
“da em 17 de maio, é foram nomeados para cu- 
-radores fiscaes os denunciantes da fallencia 
Filho, e pa- 
sr: Francisco Antonio 
“de Magalhães Pinto. | | | 
— Igualmente foi declarado em: estado de 
“quebra, a contar de 17 demaio ultimo, o snr. 
Joaquim Jose Rodrigues da Silva, negociante 
n'esta cidade. Para curadores fiscaes foram 
nomeados os snrs. Aúgusto Pinto Ribeiro e 
Antonio José Peixoto de Oliveira, é para juiz 
commissario o snr. Carlos Augnsto Paes. | , 

Anseasdano 


Pedro e ha pouco tempo foi-o 


Não foi por estranheza que elle fez isto, a 
Miguel Gar- 


cia conhece q trilho da cadeia e sabe que amar- 
gor tem o pão comido entre ferros. Há 7 an- 


nos; segundo nos informam, esteve preso por 
um roubo feito em uma casa da praça de D. 
ed, igualmente por 
ter praticado um facto identico em Campanhã. 
Poreste ultimo crime ainda não fôra julgado, 
andando à fiança. . | 

Foram-lhe encontrados nó bolso uma ga- 
“ua e um ferro virado. Estes instrumentos são 
dsuaes nas mãos de Miguel Garcia: 

D'esta vez não chegou a tirar partido d'el- 
les, sendo em vez d'isso remettido pela admi- 
nistração do 2.º bairro para o poder judicial, 
onde lhe pedirão contas do seu feito. | 

Modas. —Do «Diario de Noticias»trans- 
crevemos as seguintes linhas ácerca das ulti- 


mas modas: 


Syndicancia.—Consta-nos que breve-| 
realisará: é o do snr. Chaves, da faculdade mente partirá para Valença o snr. Alberto de 
de direito; ficando para outubro o do snr. | 


A novidade mais notavel que encontramos nas 
modas da actualidade, é a mudança da fórma dos 
«chignons», sem comtndo selhes reduzir gs dimen- 
sões, ÀS cuids; 48 coifas, e esses «estenderetes» de 
cabello pelo pescoço e pelas costas, desappareceram 
para dar logar aos grandes cbignons redondos repre- 
sentando o cabello enrolado. As senhoras que tive- 
rem profusão de «bens de raiz» podem adoptar o an- 
tigo methodo, que consiste em torcer o cabello, e fi- 
xal-o com um pente à roda do qual se enrola todo. 
Às que não encontrarem em ei suflicientes recursos 
para satisfazer a moda podem recorrer aos diversos 
cabelleireiros da capital, onde encontrarão facil re- 
medio. E' justamente com a exaltação do systema ca- 
pillarque os chapéus foram reduzidos a quantidades 
mfimas. Comtudo as modistas francezas não deixam 
por isso de dar eclegancia e mimo a esses objectos 
microscopicos. O chapeu redondo de palha branca, 
com copa oval, e abas pequenas, ligeiramente incli. 
nadas, e com rebordo, é muito elegante sobre os taes 
chignons. Deve apenas ter um rolo torcido de tuile 
branca entrelaçada com uma fita de relludo branco 
com laminas de ouro, e um pequeno ramo de plan- 
tas marinhas, cahindo à esquerda, sobre um veu de 
tulle branca. Em Pariz a variedade de chapéus é 
levada ao infinito; mas o chapeu «Lamballes tem 
grande voga. Os vestidos de passeio usam-se Curtos, 
trazendo-se com saias que descem um pouco abaixo 
do tornozello,e coma fórma que designamos no nos- 
so ultimo boletim. Os vestidos arregeçados por presi- 
lhas e fachas, são osymptoma deque dentro em pou- 
co o trajo 4 Luiz XV será adoptado , senão cahir 
nos de 1800; porque nos parece o horisonte muito 
carregado d'esses vestidos talhados 4 maneira de es- 
tojo de chapeu de sol, e de cinturas chegadas aos 
hombros, que derrotarão completamente as crinoli- 
nas, Com a destruição d'este baluarte do bello Sexo 
virá a invasão dos trajos que hoje nos parecem gro. 
tescos, mas que fizeram as delícias dos nossos pa- 
pás. As senhoras,como prevenção, vão já tratando de 
esmerar-se no calçado e mais accessorios. Na capital 
domundo elegante o luxo e perfeição das botinas e 
sapatos, é levado ao maior auge, Nas meias tambem 
a elegancia e o bom gosto se patenteia em grande 
escala. As senhoras da alta sociedade, em Casa,usam 
de sapatos enfeitados com rendas; e de meias com 
riscas verticaes em relevo, e de varias cores. As bo- 
tinas são para passeio, para visitas sem c eremonia, e 
para o campo. 


Wespachos.—Por decretos do mez de 
maio ultimo tiveram lugar os seguintes des- 


pachos : 

D. José Manoel de Menezesde Alarcão—nomea - 
do para o lugar de governador civil do districto de 
Vizeu. 

Antonio Manoel Pereira de Lemos — nomeado 
para 0 lugar de administrador substituto do concelho 
da Alfandega da Fé. 

Conselheiro Luiz Teixeira de Sampaio, gover- 
nador civil do districto de Faro, e Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, governador civil do districto de 
ragança—transferidos de um para outro dos refe- 
ridos districtos. 

Bacharel Antonio Luiz de Seabra Junior — no- 
meado para o lugar de administrador do concelho de 
Anadia. 

Franeisco Bernardo da Costa—nomeado para o 
lugar de administrador do concelho de Almeida. 

Custodio Joaquim Barbosa da Rocha —confirma- 
do na serventia do ofício dê escrivão da camara muy- 
nicipal do concelho de Oliveira de Azemeis. 

Antonio Augusto de Miranda Raposo — confir- 
mado na serventia do officio de escrivão da camara 
municipal do concelho de Miranda do Douro. 

Noticias agricolas. —Sobre.o estado 
agricola no concelho de: Barcellos, dá o «Jor- 
naldo Povo» as seguintes noticias: 

Começaram já as ceifas 'do centeio, e promet- 
tem dar uma boa colheita d'este genero. 

Os milhos estão atrazados, e mormente os das 
terras lentas soffeeram muitissimo com as ultimas 
chuvas; aiuda se não tem podido lavrar os paues é 
as restevas são feitas este anno com antecipação ás 
terras fundas; se o calor não-nos visita logo, tere- 
mos, por certo, bem pequena a colheita do milho. 

— O «oidium» começa à manifestar-se nas vinhas,e 
faz a sua entrada pelos rebentos que as vides teem 
pélo tronco, a que os lavradores chamam ladrões — 
Jásvimos alguns cachos ainda em botão mas tolhi- 
dos já pelo mal. E" comtudo pequena, por ora, a af- 
fectação da vide. O frio improprio da estação quei- 
mou parte dos cachos e crestou muito as videiras. Os 
batataes foram em grande parte queimados pelo;frio; 


| Já vimos alguns completamente despidos de folhagem 
|e de verdura. 


tes de linho | | 
damente subido,mas as sementeiras apresentam bom 


O gado não sobe de preço, eo anno corre favo: 


a: 3 continuam 2 ser af ectados do 
mal; já se vêem pelos campos a secar bastan , dos 
poucos que nos restam.Os laranjaes continuam a per- 
der-se tambem. | big re 

4 madeira de pinho foi este ânno muito procu- 
rada, e vendem-se grandes porções de pinheiros pa- 
ra Roi da Dizem que , OU. 


exp | que a maior parte, ou quasi 
toda à madeira que por ahi se tem serrado embarca- 
rá para Malaga. - 


. = 


» 


cou dontro da casã roubada um cão, que 
cia a um dos ladrões. Altos juizos de Deus ! 
Varias noticias. —Ha dias falleceu 


= 4 


na tua das Quintans, em Vizeu, uma” mu- 


Diz o «Jor- 


lher chamada Francisca Bagatelas, 
veu a «bagatella» de 102 amos. 


nal de Vizeu» que Francisca Bagatelas con- 


servara as faculdades intellectuaes até & ul-. 


tima hora'a ponto de poder tomar muito bem 


todos os sacramentos, e só muito poucos me- 


6 Sa 


zes antes de fallecer deixou de a ir á rua. 
—O general hungaro Kossuth está em 
Florença organisando uma legião hungara. 


— Poda a gente aprecia devidamente os 


serviços que presta o telegrapho, mas como 
rapidez, n'uma pequena distancia, o fio ele- 
ctrico póde ser batido pelo pombo, como acon- 
teceu por occasião das ultimas corridas de ca- 
vallos d'Epsom. | so 

Um habitante de Londres recebeu, por 


meio. d'este fiel mensageiro alado, os nomes). 


dos tres. primeiros cavallos que obtiveram. 
premios, sete minutos antes de chegar a casa 
do sem visinho o bipede encarregado pela com- 
panhia do telegrapho de levar os seus despa- 
chos aos domicilios. | 

— A ppareceu a cholera nas costas do Bal- 
tico entre os operarios empregados na cons-. 
trucção do porto de Swinemunde, perto de Stet- 
tin, assim como n'esta mesma cidade. O go- 
verno prussiano tomou todas as-medidas pos- 
siveis para impedir os prógréssos da epi- 
demia. 95 + ; 
—N'um dos theatros de Pariz tem tido 
um exito immenso a magica intitulada «La 
Gamicienta». Esta peça eclipsa tudo. o-qle 
se tem visto até hoje, pois figuram n'ella 676 
personagens com os seus trajes variegados. 
O custo do vestuario elevou-se a 70,000 fran- 
cos; o das decorações, espelhos. etc. a mais 
de 100,000;e se se juntar a isto 15,000 fran- 
cos de bordadas, 10,000 de calçado, 10,000 
de flores, 8,000 de cabelleiras, 12,000 de ar- 
mas e capacetes, as pennas, 0s accessorios,etc. 
montam as despezas totaes a 300,000 frâncos 
(D4 contos de reis). 

— Escrevem de Roma, em data de 12 
de junho, dizendo que desejando sua santida- 
de dar a Luciano Bonaparte provas do seu 
affecto e ao governo francez um testemunho 
das suas boas disposições pará com aFrança, 


[miga Lê-so no «Diario 
O ministerio hespanhol, segundo se diz, ia todo 


|cedente do Rio de Janeiro, conduziu para 


'noel Tavares, Manoel Pinto, 


tinha resolvido dar o barrete de cardeal ao: 
principe, que conta na actualidade 38 annos. 


e que é prelado romano. 

—No relatorio do capitão do navio fran- 
cez «Coq», chegado ao Havre, com proce- 
dencia da Costa d Africa, lê-se o seguinte: 
«Uma grande serpente de mar perseguiu-me 
durante dous dias. Este animal deviater 60 
metros de comprido. (Graças a uma tempes- 
tade, o monstro desappareceu.» 

Os soberanos do Hannover.Sa- 
xonia e Hesse-Cassel. —Agora, que os 
prussianos penetraram no Hannover, na Sa- 
xonia e na Hesse-Cassel, segundo noticias te- 
legraphicas, confirmadas depois pelos jornaes 
estrangeiros, julgamos a proposito dizer duas 

alavras ácerca dos soberanos d'estes paizes: 

O rei do Hannover chama-se Jorge V, suc- 
cedeu a seu pai no dia 18 de novembro de 
1851. 

Tem agora 45 annos e está casado com 
uma filha do duque de Saxonia Altemburgo, 
de quem tem umfilho e duas filhas. 

O rei João da Saxonia, filho do principe 
Maximiliano e da princeza Thereza da Saxo- 
nia, tem actualmente 65 annos e está casado 
com uma princeza bavara, de quem tem trez 
filhos e seis filhas. Uma d'estas fallecida recen- 
temente, estava casada com o grão-duque da 
Toscana. Subiu ao throno em 9 de agosto de 
1854 e professa a religião catholica. 

O eleitor de Hesse-Cassel chama-se Fre- 
derico Guilherme T. Está casado morganati- 
camente desde 1831 com uma senhora divor- 
ciada de um general prussiano. Seu succes- 
sor será, pois, seu sobrinho Frederico Gui- 
lherme Jorge Adolfo. Darante a epocha reac- 
cionaria de 1849 distinguiu-se pelas suas sym- 
pathias austriacas e pela sua politica retro- 
grada. O seu ministro favorito era o celebre 
Hassenpflug. 

Garibaldi ao povo italiano.—No 
dia 13 do corrente chegou a Lecco, cidade 
que se ergue junto do lago de Como, o ge- 
neral Garibaldi. O heroe de Marsala teve uma 
enthusiastica recepção, e de uma das janellas 
do hotel da Cruz de Malta, dirigiu ao povo a 
seguinte allocução : 

Amigos! Como sabeis, a fortuna inflas em to. 
dasas cousas d'este mundo: ella reserva ao mari- 
nheiro, umas vezes o escolho, outras um thesouro; ao 
soldado que está nas ultimas fileiras, uma bala, ao 
passo que o seu camarada que está mais exposto ao 
fogo, não é ferido. 

Vósmeus amigos, sois uma geração feliz. Quan- 
to a mim, estou chegado ao outono da vida; mas 
julgo-me feliz por me ver aínda no meio de vós, 

Antes de vôs existiram milhares dê gerações que 
viram as'suas campinas taladas pelo estrangeiro e 
as suas mulheres insultadas por tropas mercenarias. 

Sereis vós que libertareis esta terra, e vossos 
filhos e netos erguerão com orgulho a cabeça, por 
usarem 08 vossos nomes, so eu que vol-o predigo. 

Estais destinados a vencer, e dizeí 4os exereitos 
estrangeiros que teem a vaidade de se julgarem in- 
venciveis porquese dizem organisados. 

- Que vos deem armas, e ver-se-ha o que sabeis 
fazer ! B 

Felicito-me por estar comvosco, e faremos com 
certeza alguma cousa, não é assim ? 

Mery.—No dia 17 do corrente morreu 
em Pariz, com 68 annos de idade, um dos 
mais brilhantes escriptores francezes d'este se- 
culo, que improvisava com tão rara facilidade 
um romance, um poema ou um drama, como 
inventava ou advinhava um paiz. José Mery 
estreou-se em 1820 com uma satyra em verso 
que lhe deu quinze mezes de prisão. Liberal 
ardente, foi um dos mais activos redactores do 
«Phoceem» que fazia violenta, opposição ao 
poder. Depois fundou em Marselha o «Medi- 
terrante», e estabelecendo-se em. Pariz em 
1824, veio asero redactor principal do «Nain 
jaune.» | 

São célebres as satyras «Les Sidiennes» 
que compoz de collaboração com Barthelemy, 
e as que publicou em 1826, que muito contri- 
juram para a quéda do ministerio, poseram- 
no em relações com todas as celebridades da 
epocha, is aos) | | 
Em 1832, depois de ter escripto muito na 
«Nemesis» foi à Italia, que lhe deu assumpto 
para dez romances. Em 1840 publicou as 
«Noutes de, Londres» depois de uma viagem 
à Inglaterra, Depois, sem ter visto a India 
nema America, pintou-as em trez romances 

e muito merecimento. E' grande o numero 
dos seus romances, peças de theatro e poesias, 
muitas das quaes são inspiradas. por aconte- 
cimentos politicos e militares. | 

Apezar do seu admiravel ingenho, Mery 
morreu pobre; como todos os grandes escri- 
piores que não são superiores ás. paixões da 

Imcooil aiii ode s ; 

O ministerio hespanholem pe- 
| de Noticias»: 

sendo victima de úm escarrilhamento dos comboios 
que vinham de Aranjuez, onde os ministros regressa- 
vam de assistir ao conselho presidido: pela rainha. 
Uma armadilha de ferro, propria para facilitar 
desencarrilbam nto, tinha. sido collocada . no. sitio 
na 08 ota Dr via onde ha uma curva que domi- 
na os dous lados do Jarama, sobrê um grande preci- 


pició. Tudo havia sido combinado para o bom exito 
ma. As armadilhas estavam fixas ás tra- | 
T meio de enormes pregos, e viradas para o |. 
resso todo, em 


d'este 
vessas por n 

principio por onde devia voar o exp 
que vinha o marechal O'Donnell, e os seus ajudantes 


campo, o gor. Bermudes de Castro, o snr. Posada | 


Herrera, o snr. Canovas 
Collantes, os ho 
abortar a 


del Castillo, o snr. Calderoa 
tentativa: foi 
dividuos que vita, apezar 


rido; só o Soube por informações da administração 
do caminho de ferro. À justiça procede. à um inque- 
TIVO. *EMSS O HH f A fo l 

entrada no Tejo, 


Lisboa os seguintes passageiros : 


; TETO PT DD A: , CEEtATIFI! A Rir | 
com 4 pessoas de familia, Manoel At ia Cardoso, 


Antonio: 


cisco Goncalves lho, Francisco da Silv 
Basto Ga ia Coelho, Francisco d va 
Pos e Silva, José Pinheiro. 
r aldo, José d 320 
Em, 4 Moreira, José Jonquim. Alves, 
nz À May TE Joaquim de 
e Manoel Simões Dias da Cruz Manoel Fran- 
ci 
noel da Silva;Manoe] Gonçalves de A 
de Oliveira, Valeriano José Pacheco, Ventura da Sil- 
va o Gi oaquim José Ribeiro da Costa, Manoel Jo- 
sé da Craz ) Rodriguês, Victo- 
rino José Gomes, José Pereira dos Santos com 2 pes- 
soas de familia, Baldo Martins, Carlos Maria, Joa- 
quim Ribeiro, Germano Lourenço dos Santos, Anto- 
liveira, Antonio da Silva Pato, Antonio Ber. 
nardo Pereira; Antonio de Souza Lobo, Antonio Do- 
mingues, Antonio Ferreira da Costa, Antonio José 
de Figueiredo, Antonio Monteiro Rodrigues, Antonio 
Moreira Hypolito, Antonio José da Cunha, Antonio 
José da Silva, Alexandre Fernandes de Sá, Bernar- 
do Bastos, Bernardo de Oliveira, Bernardino José da 
Costa, Custodio da Fonseca, Caetano Leite, Domin- 
gos Marques da Silva, Francisco Carneiro, João Ma- 
nqel Soares, João Valente, João Luiz Soares, João 
da Costa Leite, Joaquim Fernandes À ostinho, Joa- 
quim Coelho com 1 filho, José Pinto ureiro, José 
Francisco Alves, José Maria de Sá, José Gregorio, 
José Pereira, José Bento Pinto, José Pinto Morga- 
do, José Fernandes de Sá, José Moreira, José de Cas- 
tro Murta, Josê Antonio Rodri ues, Jeronymo Pin- 
to, Luiz Francisco Lopes, Luiz Gomes da osta,Ma- 


Manoel Luiz, Manoel 


e muitos homens politicos. Um acaso fez 
ortar a ot ter um guarda retardado a 
sua visita habitual, e haver desconfiado de uns in- 
danonte, parados sobre a 
inha. O ministerio ignorava o perigo que havia cor- 


com a sua tripulação em um lanchão onde recebeu 
| toda a carga do convez, sendo parte da do porão des- 


|decen por não se fazerem precisos, 


| (236) 


Antonio da Costa, Manoel dos Santos, 


Manoel Fer- 
reira, Manoel Fernandes, Manoel Pinheiro de Amo- 


tim, Manoel Rodrigues Coelho, Manoel Ayres da 
Fonseca, Mathias Pinto, D. Carolina Vieira com 1 
filha, D. Maria Felix, D. Juliana Spinola Drumand, 


José Gonzales, José Joaquim Pampillon com 3 pes- 


PARTE 


COMMERCIAL — 


Alfandega do P 
Rendimento da alfandega do Pts do 


1 a23dejunho... Cesc. = 
Idem no dis 25... Ra 


Sons de familia, Romão-de Araujo, Manoel Gomes é Potts one ca os ODONTNNN 
Manoel Martins Alves e 
Mais. — A barca «Adelaide», entrada 134:0208976 
meme EM 


no Tejo, no dia 
Pará, conduziu 
geiros : 

- Antonio da Silva Villar, Manoel Francisco da 
Silva, João José Pinto de Oliveira, José Maria de 
Oliveira, Manoel Ribeiro Bastos, Augusto Cesar Vaz 
Salheiro, Cornes Leonardo Ferreira Marques com 3 
pessoas de familia, Bartholomeu de Mattos Guerrei- 
ro, W. James, C. R. Iazin, C. Birlar, com 3 pessoas 
de familia. 

Mais. —A barca «Nova Palmeira», en- 
trada no Tejo, no dia 22 do corrente, proce- 
dente do Pará, conduziu para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

Antonio José Dias da Cunha, Serafim de Frei- 
tas Ribeiro, Manoel José da Silva Pereira, Antonio 
Joaquim da Silva Martins, Antonio Alves da Silva 
Castro, Francisco José da Silva Pereira; José Fran- 
cisco Moreira Junior, Domingos José Baptista, José 
dos Reis Castro Portugal, Manoel José de Oliveira, 
Antonio Francisco Zenha, Manoel Esteves Feijão, 
Francisco Pereira, João Pinto Moreira Julio de Oli- 
veira, Francisco de Sá Pereira, Romão Leitão, Isac 
Benjo com 5 pessoas de familia, David Benjo com 2 
pessoas de familia. 


Factos diversos 

Publicou-se o n.º 11 do excellente sema- 
nario «Archivo. Pittoresco». Este numero 
contem os seguintes artigos: Rio Ancora e a 
sua ponte, pelo snr. Vilhena Barbosa: Este 
artigo é acompanhado de uma bella gravura. 
—Um amor de pagem (continuação), pelo 
snr. Pinheiro Chagas—Ceramica antiga. Va- 
sos de barro do museu Campana, com uma 
gravura, pelo snr. Vilhena Barbosa—O in- 
fante D. Henrique, (continuação), pelo snr. 
Rebello da Silva—A musica, (continuação), 
pelo snr. Francisco da Fonseca Benevides — Ro ESSE 
Fragmento (poesia), pelo snr. Pinheiro Cha- Termos de carga R 
gas. Junho 25 . N . e 

— Publicou-se o n.º 22 da «Ilustração Po- LISBOA —Vapor Lisboa, | 153! 
pular», semanario dedicado ao recreio e ins- Completa descarga so 
trucção. Este numero contem interessantes Junho 25 | 
artigos e uma estampa litographada represen- AVEIRO —Hiate Joven Laura. Ê 
tando Vianna do Castello, RIO DE JANEIRO— Galera Africa. 

— Pablicou-se o n.º 25 do «Panorâma», LISBOA-—V apor Lisboa. 109 
contendo os seguintes artigos : —Enrenbreis- VER REI ga na cnação Perola, 
tein, acompanhado de uma bella gravura re- IDEM Hiate Rasonlo Jo e mi 
presentando esta importante fortaleza do Rhé- Sd 
noÀ penna de aço, traducção de Julio Ja-|. 


22 do corrente, procedente do mem 
para Lisboa os seguintes pas- venta op POrtação 

RIO DE JANEIRO—Na barca Despique 9 
D. Antonia Adelaide Ferreira, 133 litros de viah 
quantas rt É is pod! ditos de dito; J, R, 
de Mesquita, itos de dito: J. F. Montei ima 
rães, 2406 ditos de dito. |: "> “Bteiro Guima 

IDEM—Na barca Flor da Feitosa, F, Antonio 
Casaes, 2 caixões com carne de porco; Monteiro & 
Leão, 1 caixão com palitos; E. da Costa O. Leite 
l Edir com linha; J. N. P. de Carvalho, 1 dito com, 
palitos. 

RIO GRANDE—Na barca Favorita,J. F, Mon. 
teiro Guimarães, 1850 litros de vinho. 

PERNAMBUCO-—No brigue União, F de 
&o, 1068 litros de vinho; M, de Souza, 4121 ditos de 
dito, 51 ancoretas com azeitonas, 2 caixões com pa- 
litos e 1 canastra com alhos; D. J. Ferreira Guima- 
rães, 3 caixas com pentese calçado, o. 

DEM—Na barca Segurança, D. Antonia B, 

200 rodas dé arcos de pau, 200 cestos de vimes, 95 
cunhetes com pomada e 30 ssccos com farello: 

LONDRES—No vapor ing. Beta, J. M. R. Vas 
lente & T. Archer, 19 litros de vinho; J, F, Monteiro 
Guimarães, 5342 ditos de dito; J. H, Andrsdda 10684 
ditos de dito; S. Whistler, 85 ditos de dito; Sande- 
man & C.+ 44472 ditos de dito; O. Cramp & Forres. 
ters, 47013 ditos de dito; A, Webber É Cs, 13356 
ditos de dito; Dow & C., 5342 ditos de dito: Were 
& C+, 1335 ditos de dito; D. Antonia A. Perro 
267 ditos de dito; Olóde & Baker, 89538 ditos de di” 
to; Hooper Brothers, 5475 ditos de dito; Smith Woo- 
dhouse & C.», 1602 ditos de dito; Silva & Coseng 
6945 ditos de dito; R. Reid, 1068 ditos de dito: G 
J. Graham & C., 8280 ditos de dito; J. P. Leite, 5 
cuixões com 5:9175000 réis em moeda de prata; D, 
M. Feuerheerd Junior & C., 1 sateo com rolhas.e 8 
feixes de caixões abatidos. A, 180 fe 

NEW-YORK —No patacho americ. Susan B, 
Thompson, A. L. da Silva & Filho, 22871 litros de vi. 
nho; A. Ferreira Meneres, 5342 ditos de dito, a 


+ 
“ 
+ 


E . $ a 
pela mera 
o a 
1 a És 


Gemeros despachados 


nin—Academia do cachimbo —Cervantes— da estiva 
Os bugios ou simios, com uma gravura— A Ea FE Junho 25 basta 
f: di | El - ——— — a tr tu) sa 08 | . 
amilia dos Saxe-Coburgo-Gotha— Sobre o es LR ATA fardos 5 


tylo, pelosnr. Asde Oliveira Pirés—Sensibi- 
lidade de consciencia—Casta Diva,poesia pe- 
lo snr: João M. Tedesthy-—Divisão do tempo. 

— Publicou-se o n,º 16 do 7.º anno da 
«Miscelanea musical», periodico de musica 
para pianno, de que é editor e proprietario o 
sor. C. À. Villa Nova. Este numero contem 
a quadrilha brilhante sobre motivos da ope- 


Lã—14 ditos - | ao es 
Oleo de linhaça —4 pipas pa Dq > 
Alvaiade—l barril | ua 
Tintas—4 latas NV o ( são 
Garrafas—25 E os e 210 grozas Pe 
Zinco—l barril. A 85% GU EDNA 


) poa E f us 
Praça de Lisboa 23 de junho - 
Rendimento da alfandega grande do ds 


ra «Orphée aux enfers»,composta pot Strauss.| Lisboa de 1a 9292 de junho...,...  255:5198978 
ts sds 1 | ídem no dia 23, ocean - 14:2048397 
TRIBUNAES A EEE 
, am q == a a 
Relação do Porto Cotações omcines | «0» 
€ E] Inscripções de assentamen- inata .cinoraR 
Sessão de 25 de junho to de 3.0/. (i tó a 
And o A So e 3 "o; (juro pago até | | Siogaod 
APPELLAÇÕES CIVEIS ao fim do 2.º semestredo ade: 
Porto. D. Josefina Adelaide de Almeida—e.| 1885)......t.icereceso AA th 4450 000 q 
Antonia de Moraes — juiz Oliveira, escrivão Albu- Coupons, idem. ecrrrcra 44 adH 
querque. ES Titulos de 5 acções do Ban- a emoaihar 
“Porto. Manoel José Cardoso de Miranda e mu-| - co de Portugal......... 47 Pr 
lher-—c. o cabido da sé de Braga — juiz Lima, escri-| Banco Commercial do Porto 924 E 
vão Cabral | 0 | à Mercantil Portuenso 2485000 3 950 


“1265000 a 1285000 


Pesqueira. Antonio Martins Leorne — e, Joa-| 5 J 
758000 a" 758500 


União covvbécovros 
quim Trancoso e mulher — juiz Sarmento, escrivão pote tres 


» Ali 
Titulos de divida publica 


var. Maria s da Assumpção e marido,no| | (antigos) .....cezusanes cobaaatelah as 
inventario de TEANOaP Pp Viga — juiz Souza, es- Titulos de divida publica de cg cds ta 
crivão Coutinho. = tás, Je : ' (azues) WU vao ds doloso esc. o 2 é . E à 4 o 


no inventario de Mathilde de mel 
escrivão Albuguêrque. | SE ceaito maprr 'apel-moeda cermeme roma À 
Santo Th rancisco Correia da Silva e do Va Tg apo 7. dm 


Paços de Ferreira. Joaquim Carneiro da Silva, | Titulos de divida publica ds 
esns—juiz Abranches,| (das tres operações). «=». ho nã 
U 
88 EO CIRCO OrTEIA US MUlva 
mulher—e. Jos ia da Silva e mulher— juiz Oli- | 
JO d/V...s Es 


Cos 


veira Baptista, escrivão Cabrsl. Condres. assa 54 q 54 
Villa Real. João Pinto de Carvalho e mulher | Páriz . xcemvio. 100 d/v. av... 540 q 542 
=—€ o hospital da Divina Providencia de Villa Real Hamburgo .,. +. M/di. ecoa St: “TD 
—quiz Velloso, escrivão Sarmento. | Amsterdam. .... na. 3 000 DS q a da 

Santo Thyrso. Antonio Dias, no inventario del Genova. ....... 8 Th/d; é po DO AEQUOS 
seu pai José Dias—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Napóles; cc ces. O Sd. «Visa — 
Uoutinho. | [ ho Madrid .....c.. 8 Cy ob cia esa 900 a 910. . 

DITA DA FAZENDA NACIONAL Cais aperidenádo: 8 Aeeasta HE .aisTeloH 

- Bragas A F, N.—c, Anna Ferreira—juiz Frei-| Porto ..csemao 8 pre A osd 
tas, por impedimento Oliveira, escrivão Albuquer-| ano sie bs Ser 

que. Do a | Fundos estrangeiros 

“ “AGGRAVO * : Bolsa de Londres, em 22 de junho — Conso= 

Santo Thyrso: “D. Maria da Gloria Sontea Tor.) lidados Sá “/5--8 por cento portugueses E sapdon 
quato e marido — e, D. Maria Carolina Soares Fer- pai CORO feto To 190 9295 soro 
reira e marido—juiz Abranches, escrivão Coutinho, | tX Bhlás do alia “em 22 de junho — Consou 

rita ar E cATIGAS Aaaranra: |lidados 82,55—differidos 28,74. - vp mos Jet 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. | inito Ulão -didesidos Bbtá | 

DAS PARA O DIA 2 DE JULHO | mem pr 

APPELLAÇÃO CRIME PARTE HARITIMA 


OM. P.—c. Francisco dos Santos: 


o | - 


Rezende. | A 

Rss No dia 30 do corrente sabirá do Tejo párá 
Loanda, o patacho Boa Fé-e a 5 de , para 
o Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres, o 
xapor, Memnon. js gs! 


cê AGGRAVOS sado) 
"Moimenta da Beira. Doníingos Alvés Bibiano 
—c.oM.P.eoutro. schaostis| 
“Santo Thyrso. Joaquim Martins—c.o M, P. 
Gêa. . Antonio da Silva e outro—c. o M. P, 


o 
o sb odor vãs 


Porto 24 dejunho via 
50 ENTRADAS O t2D oqunss ain 


194 Bda? O . SIE 1) : E 

COMHUNICADOS . LISBOA 18 horas—Vapor Lisboa. 1 4 

| | ro So e— astuto! ' Des ca RiIRO? dias—Hiate Estre do 50 psoos 

r do e Sn E tre Guerra, sal. Po o 
| Maranhão | IDEM 1 dia-—Hliato Dia-Feliz, mestre Mario, 
“Lôsse no jornal «Paiz» de 8de março: dito. a REngo BD sOVOQ 8OD SaRaS . 
Eh No, ia 6 às à horas da tarde, pouco mais ou) “TrRM 9 diag-Hiate E' Segredo, mestre Rami- 
menos, deu o forte da barra, um tiro, pedindo soc- sote, dito. Remi 


corro para o hiate «Progresso», da casa do énr. An-| IDEM 2 dias—Hiate Novo Atrevido, mestra 
tonio Gonçalves Lamarão, do Pará, que havia enca-lpe dito, Eri bro? q emp 
lhado na corôa da Minerva. Já n'essa oceasião o : LISBOA 18 dias—Hiate Rasóulo 1.º, mestre 
activo consignatario do navio, o sar. Joaquim Coe-| Andrade, árroi «cia adam gb Isto 
lho Pragoso, seguia para bordo acompanhado de dous |" SopTRAT 10 dias-—Hiate Novo Triumpho, | 
praticos da barra, e lá chegando poz expias no na- . 

vio para que este não soffresse maior damno pela va- 


sante. | OT boate ab qoua lastro; To! geo ch sedoil seus IBSBOGA =aneaa 
« Acudiu tambem de prompto oc q da ga- —Ras i » Erando, 
lera SEA tag cl A nisadês x  eapitão da gar esisRRMIAHAs= Fase fAsniendes IpegtFa 


— LISBOA—Galeota a » é , 
carregada em uma alyaren 


a lastro. PR 
» de modo que assim fi- E sida 

corro navio mais alliviado.Logo em seguida &o lan-| 1/7) 717 Errado O TU A 0. 
chão da «Nova Amizade» acudiram escalerés da po- ASIA GRÂNDE ias — Patacho ibaldi, 
e og guandaspor ia, uma baleeira d'esta, e uma cap. Campos, varios generos a Antonio da Fonseca 
lancha da capitania do porto... .* 4 atacar Moura. e ER 
- <O emr. commandante do forte da barra foi tam- Não sahiu embarcação alguma. 
bem a bordo é offerecen 'os seus serviços, e da força conciso dem 26.17)0000> 
alli destacada, ao snr. consignatario, queJh'os agra- “” (ks 8 noRAs DA MAREA) 
Fóra da barra ficam ; 


Dous hiates. coco sumi 


« Foram tão rapidas e tão bis dirigidas todas 
q Vento N. (brando) e o mar bom. 


estas providencias, que 4s 6 horas da tarde já esta- 
va o navio aliviado, e ás 8 da noute, quando à maré 
permittiu, dava fundo no canal-sem avaria: > 
Lê-se no mesmo jornal do dia 10: 
“« Do snr. consignatario do «Progresso» reçebe- 
mos este agradecimento para ser publicado: 
« Tendo no dia 6 do corrente & tarde encalhado 


Até esta hora sahiram os hiates Rasoulo 1.º € 
Craveiro2.º 
Movimento maritim o cuteatigo iro, 
em relação a portos lo j ortugal 


o hiate «Progresso», procedente do Pará, na coroa “O ENTRADAS g2o!, .( 


da Minerva, como consignatario do mesmo navio) 13: de “iunho Em Co ue o Aly Sines 
OTONDÁ-BIS a agradecer pano que lhe foi presta- 11 de Junho E O Mão fa e, de 
do para tiral-o da posição em que se achava. Libbos MA TRANS o dENDID IS AO 


« Ao snr. Manoel Francisco dos Santos, capitão 26 “de - maio. 


do sur. Mai Em Miramichi, o Feldstadt, de Lis- 
da galera portugieza «Nova Amisade», devo a ex- bamo ,obsbilrfiarmoea: abrguisa 


trema fineza de acudir promptamente ao navio com : Em: o E. Mce.. 

gente de sua tripulação e Es lanchão para receber É «de: dunho do piquias Ao da ra 
a carga. O sor. Santos fez a sua gen e trabalhar em 2, o Favourite Lass, em 
Com à maior actividade, e elle proprio dera o exem- da Figueira. mo cha ROSAS 
plo; tomando a mais activa parte em todo o serviço. aisatr: gamas esto gray oh 0 of 
apta delicadeza da parte; de 8.:s.:, com quem aliás| 16 de junho De Sunderland, o Maria, pára O 
não tenho a honra de entreter relações, penhoram- A ea pa adaga 2 


me em extrémo. boates | À 
« Agradeço tambem a todas as authoridades asd alohs 2 asas Eu 
maritimas, as quaes não se fizeram démorar em en- Wmaiia cia de de Nise EadeRR (e: 
viar escaleres de sua repartição com a maior pres- do CDE, o NAICSUNI, PRESO “E GEO; TOR POD pt 
e Ena 

| e 8 — : , ) e jun anadis,cap. Mosgasr 
a à Di 8 de maio de 1866.— Joaquim Coe de Sundswall para Lisboa, foi supprido de uma AR 
tan cora e corrênte para o lugar da que tinha perdido. 
LUNDRES 16 de junho—Abriu termo de car 

ga para 0 Porto, o Jane Owen, cap. Williams. 


. agi J h 


.- 


Telegraphia eleetrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 24 de junho 


x GLASGOW 7 Vap 
OR: dias—Vapor pag. ing. Livorno. 
» Kd GENOVA (e escalas) 24 dias— EDos ing. Mi- 
ner, x 
-, LIVERPOOL 5 dias—Vapor paq. ing. Peto- 
- lemy. 
EAHIDAS 
7 HULL—Escuna fr. Abdallah. 
, Cahique do arsenal Restauração. 
o; Idem 25 
R, ENTRADAS 
à, - LONDRES 5 dias—Vapor paq.ing. Fairy Vi- 
sion. 
ig BUENOS-AYRES, MONTEVIDEU, RIO DE 
N JANEIRO E BAHIA 38 dias—Vapor paq. ing. Ga- 
ileo. - | 
E) PALERMO E GIBRALTAR 9 dias—Vapor 


paq. ing. Spartan. 
“o -  NEW-CASTLE 9 dias—Vapor ing. T. E. Fors- 


ter. 
ILHA DE S. THIAGO 20 dias—Barca Villa 
da Praia. 


BAHIDAS 
VALEJA—Brigue fr. Brennus. 
“GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER- 
q RANEO— Vapor pag. ing. Livorno. 
GENOVA (e escalas)—Vapor ing. T. E. Tora- 
r 


» PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA— 
“Vapor paq. ing. Petolemy. 
6 : 


| | EEE ento 
“Lisboa 25 de junho 

(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 
“Sabendo que os leitores estão impacientes 
| por notícias de fóra, antes de vir fazer esta 

orrespondencia expedi um telegramma di- 
“zendo o que sabia eo que me pareceu de mais 
interesse. o. 

A anciedade por noticias não póde ahi ser 

maior do que é aqui. Todos perguntam por 
novas da guerra, eé geralo interesse e à cu- 
riosidade em saber o que se passa tanto em 
Hespanha como nos campos italiano, austriaco 
e prussiano. 
-— O primeiro telegramma que se recebeu em 
Lisboa foi o da Agencia Havas e pouco depois 
recebeu o governo outro confirmando, em par- 
e, aquelle, j 

- Otelegramma recebido pelo governo é con- 
“cebido n'estes termos: | 
«Florença 25-— Combate renhido em quasi 
“todo o dia de hontem. O primeiro corpo do 
exercito, que devia tomar posição entre Pes- 
chiera e Verona, não o conseguiu. O principe 

Amadeu retirou-se para Brescia ligeiramente 
Terido.» 

- Repito aqui o telegramma para rectificar 
quer erro que houvesse na transmissão. 


; .. 


o DIS o dá io” Do” TT a 


“ 
q 


nd = WWW wo is " 


qual 
“Como os leitores podem suppor, esta noti- 
cia desagradou geralmente, pois a causa ita- 
liana tem aqui muitas sympathias, e é natural 

“o desejo de que quasi todos estão possuidos de 

e o exercito commandado por Victor Ma- 

0el cante sempre victoria. 

De Hespanha, não me consta que haja no- 
sticias officiaes. Dizia-se que pessoa authorisa- 
«darecebera d'alli as seguintes noticias: 

Em Madrid e nas cidades principaes a ex- 

Sitação era grande. Sobre Madrid marchavam 
orças consideraveis de tropas sublevadas. Sa- 
ragoça e Bayona davam sérios cuidados ao go- 
verno. Este ordenou aos generaes de divisão 
que proclamassem ás suas forças, dizendo-lhes 
que o exercito está firme e é leal ao governo. 
Muitas d'essas proclamações foram enviadas 

“para Lisboa, e diz-se que o general O'Donnell 

-“tomára esse expediente, para desanimar os 
emigrados que se acham em Portugal. 

* DO governo não podia confiar nos corpos 

yo Ode. . 

“de artilheria, os quaes sempre estranhos ás 
comoções politicas, tinham tomado um cara- 
cter muito saliente contra o governo, em con- 
sequencia da deportação dealguns sargentos 
para as Filippinas. . | 

E - Nãoseiquepezo podem ter essas noticias, 
mas eram as que corriam hoje, sendo attri- 

“buidas a uma pessoa de alta posição. 

“1... Dos -emigrados hespanhoes que estavam 

em Leiria, fugiram doze. 

Por ora não se sabe onde elles param, po- 
rém o governo providenciou conveniente- 
mente. 

Os emigrados hespanhoes que estavam em 
| Torres Novas não vieram para Lisboa no sab- 
bado, porque se oppozeram a isso. Afinal re- 
solveram obedecer ás ordens do governo e à 
horaem que escrevo já devem ter chegado à 
estação de Santa Apolonia. Esses 260 homens 
vão para bordo da fragata «D. Fernando» 
D'alli seguirão no vapor «Mindello», uns para 
Setubal eoutros para Faro; e diz-se tambem 
que para as ilhas. 

- O governo, como medida de precaução, 

“mandou para a estação de Abrantes uma força 

de 100 homens de infantaria n.º 11 e para pro- 

“Ximo da estação de Elvas um regimento de ca- 

“Yalleria. 

O general Contréras, que se acha ha muito 

“tempo entre nós, foi hoje apresentar-se ao snr. 

RREO da guerra como emigrado. 

— Consta que vão marchar tropas para a 

fronteira, a fim de evitar a entrada dos emi- 

“Brados em Hespanha, 

“ Ogoverno contractou 4:000 carabinas com 
o capitão Williams. 

? Vai apparecer no «Diario» o decreto que 
lama as praças de reserva ao serviço do 
exercito. 

- Hoje o ministro de França, Mr. Bourée dá 

Umasoirée ao snr. Cazal Ribeiro, ministro dos 
legocios estrangeiros. | 
+ "0 «Diario» publica hoje a seguinte de- 


| O: 
«Lisboa, 24 de junho. 
+ £Tendo alguns jornaes publicado que cor- 
iam boatos de que em Chaves e outros pon- 
tos da provincia de Traz os Montes houvera 
“uma tentativa de revolta mihtar, estamos au- 
Morisados a declarar que esta noticia é des- 
titúda de fundamento. Não houve revolta al- 
o? ha completa tranquilidade em todo o 
dz, » 


| Hojeteveo snr. Fontes uma larga confe- 
“encia com os snrs. ministro do reino, conde 
MeSanta Maria e outros officiaes superiores. 
Naturalmente ss. exc.* trataram de negocios 
due dizem respeito ao exercito. 

“Passa como certo que fôra expedida uma 
“dem aos chefes das tres circumscripções de 
“monta militar, para comprarem todos os ca- 
Yallos que appareçam., 

E Tambem se diz que o snr. ministro da 
Sierra mandara suspender as licenças para a 
“Setva e as baixas definitivas, prohibindo que 


je é permittido ás associações recreativas o 


ças que estão na reserva contratem as 


[millo José de Gouveia foi declarado nos ter- Idem 26 ás 2 h. e40 m. da madrugada 


mos de receber mais o terço do seu ordenado. 
O snr. Pedro Saraiva da Costa Refoios, 


O governo recebeu o seguinte telegram- 
ma : 

Madrid 23 4 1 hora da tarde. 

O governo conseguiu restabelecer 
ta ordem publica esta madrugada. 
O snr. Francisco Maria Marques de Mello Os dous regimentos de artilheria 
foi nomeado escrivão do juizo ordinário da| sublevados renderam-se á descrição, 
Mealhada. |depois de duro combate. - 

O snr. Manoel Antonio de Azevedo Bar- As barricadas é casas defendidas 
roso foi nomeado escrivão do juzo ordinario| pelos paizanos foram tomadas. 
de Vieira, concelho da Povoa de Lanhoso. Excedema 400 os prisioneiros.Hou- 

Realisou-se hontem a reunião dos indus-| ve muitos mortos e feridos. Foi resta 

triaes Interessados na restituição dos direitos |belecida a circulação nas ruas. Ag l0- 
proposta pelo snr. Fradesso da Silveira, ap- jas continuam a estar fechadas. Ma- 
provada na camara dos deputados, e que não | drid foi declarada em estado de sítio. 
chegou a ser votada na camara dos pares 
por falta de parecer da commissão de fazenda. (DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Além de alguns fabricantes interessados |yradrid 25 ás 11 h. e15m. da manhã 
nas industrias de estamparia, chapellaria, fer-) VIENNA 25 — Houve hontem em 
ragens etc., appareceu uma deputação do Cen- Verona uma grande batalha desde 
tro Operario, que fôra incumbida pelo mesmo pela manhã. As duasalas do exercito 


Centro de agradecer ao snr. conselheiro Fra- TEafiano TOraro” repelli Na SA. botiho 
desso o serviço que s.exc.* prestou,como mem-| anmtinns : 


bro do parlamento, á industria. nacional, e E CHUTA hontem nd 
tambem de concorrer a essa reunião para fa- | . 


' : Bohemia. 
voravel resolução do negocio dos drawbacks. ' O exercito hanoveriano foi surpre- 
 Resolveu-se que se nomeasse uma com-| pendido de manhã em Eisenach, e dis- 
missão, que será encarregada de ir pedir ao é 


snr. conde d'Ávila que na camara dos pares Gus aa condigópana gapitulação. 
promova a approvação da lei proposta, pres-| == eseemeseeememeremeneemeems 


tando assim mais um beneficio á industria 
d'este paiz, que muito deve ao auxilio valioso 
de 5. exc.* | 
O snr. dr. Hopfer, medico do hospital da: 
marinha, acha-se prezo e vai responder a um 
conselho de guerra. | 
Conta-se que dera lugar a esse rigor o ter 
aquelle facultativo desobedecido ao snr. dire- 
ctor do hospital que ordenara a transferencia 
de alguns doentes de uma enfermaria. O en- 
fermeiro quiz dar execução á ordem supe- 
rior, porém o snr. Hopfer oppoz-se. Nomeou- 
se um conselho de investigação, e em con- 
sequencia do parecer d'este, foram presos o 
snr. Hopfer e o enfermeiro mór, devendo am- 
bos responder a um conselho de guerra. 
Ouvi que houvera hontem uma grande de- 


Prophecia do Padre Santo 
E A GUERRA EUROPEIA EM 1866 


ros n.º 12, por 60 réis. 
réis em estampilhas. (2692) 
Boletim bibliographico da livraria 
Moré 


UBLICOU-SE o numero d'este mez, que se dis- 
tribue gratis na mesma livraria, 
Tambem é enviado para as provincias ás pes- 
goas que o pédem, Ed PISA) 


“ARCHIVO PITTORESCO 


sordem no quarto n,º 5 do presídio militar do AGENCIA NO PORTO 
castello de S. Jorge. Houve facadas, ficando Pa de Santo Antonio em casa de José da 
trez presos gravemente feridos. Estes são co- Azevedo David | 


nhecidos pelos alcunhas de «Remexido» e ER EERaaE assignaturas pelo tempo de 3, 6, 


«Cadete». | 9 8 12 mezes pagos adiantados, rr 
Ho : ara o Porto. Pi O e A réis 
oje, quando na estação do caminho de oa ires 


ferro se abria uma bagagem vinda de Porta- "Vendem-se os volumes já publicados em cader- 
legre foi encontrada dentro de um caixote| netas de 3 mezes ou 12 numeros a 500 réis. 
uma ossada humana. O dono da bagagem|. Volume completo 25000 réis. (1670) 


desappareceu, mas a policia trata de o des- "A Gazeta das Fabricas. 


cobrir, ud É o DA AR ciadiaá 
Consta que o snr. Joaquim José Alves e|w=aiSTE periodico, no seu genero é o melhor que tem 
Eid sabido dos prelos portuguezes; é um livro verda- 


Manoel Vicente de Jesus, que foram encar- | mente indi Le Tod e da 

HA elo andar Suede “do Canino a eiramente indispensavel a todos os industriaes que 
ISEAUUS pelos p J se desejam aperfeiçoar, e concorrer assim para o pro- 
agua onde se encontraram phosphoros e que! gresso do paiz. | 
estava em uma talha no palacio d'Ajuda, já Os seus escriptos, que são breves e claros, e ta- 
deram o seu parecer. Por ora ignora-se em | lhados para todas as intelligencias, ou foram vertidos 

tido é das importantes revistas estrange 

que sentido « esse parecer. 4 industria, ou são devidos ás abalisadas pennas dos 

Antes de hontem foram dias de folgança!gnrs. conselheiro Fradesso da Silveira, Franco da 
para o povo. Nanoute de sabbado choveu al-| Fonseca Benevides, Manoel Ferreira da Cunha e €. 
guma cousa, não obstante a chuva foi gran- A.P ao = coça and h doetimicando 
de a concorrencia à praça da Figueira. os ultimos melhoramentos: é descoberras estrangei- 

Hontem foram milhares e milhares de pes-|ras das artes e industrias acompanhados de excel- 
soas á tourada em Almada. 

Infelizmente, tanto antes de hontem,como 


lentes gravuras para melhor comprebensão do texto, 

traz ainda a historia e descripção das reses ferra- 
hontem, houve bastantes desordens e facadas. 
O «Diario» publica despachos pelo mi- 


rias da Foz de Alge, das fabricas de fundição de 
nisterio das justiças de que já dei nóticia na 


Masssrellos, de lanificios de Lordelo e Padronello, 
de tecidos de.Torres Novas, Marianaia; um extenso 
minha carta de sabbado; carta de lei estabe- 
lecendo a prestação de 10:0005000 réis por 


noticiario que abraçatodos os ramos das industrias e 
nal do Porto. 
anno ao infante D. Affonso Henriques; carta 


Um volume de 230 paginas, formato grande e 


impresso em papel superior. 


de lei dos embandeiramentos, projecto pro-| Preço 15200 ou 15500 réis com encadernação 
(SE p FERA oa EE -Joptima, e a a 
RodGneIo sur. A radeaso, onrta, dis, Lex Anpóm=1AP Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, |- 


tando de direitos a estatua equestre para ser 
levantada n'essa cidade á memoria do Senhor 
D. Pedro IV; despachos pelo ministerio da 
fazenda, etc. 

Por um aviso que a folha official publica ho- 


zua do Almada n.º 134-—Porto. . 

Será remettido franco de porte a quem enviar 
em vale do correio a sua importancia e mais 110 para 
a franquia. (1396) 


Repertorio Femissivo 
CANONICO-THEOLOGICO 


PELO FALLECIDO 
Padre José Duarte de Magalhães 


1 volume grande, preço 18500 réis. 
ENDE-SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20. (2491) 


Photographia para todos 


AHIU à luz o primeiro numero d'esta obra cujo 
fim é dar as photographias dos principaes monu- 


mandarem buscar á Imprensa Nacional cópia 
dos despachos que o governo receber e tiver 
mandado para serem publicados no «Diario», 

O conselho de saude publica do reino, por 
edital de 22 do corrente, publicado hoje no 
«Diario», considerou limpas de febre amarel- 
la as ilhas Bermudas. 

O mesmo conselho, por edital da mesma 
data, considerou suspeitos de cholera-morbus 
os portos da Belgica, continuando o de An- 
tuerpia inficionado d'aquella molestia, 


o... <<. 


mentos, edifícios, logares pittorescos, costumes etc, 
não só do paiz como tambem do estrangeiro; sendo 
acompanhadas d'uma noticia descriptiva. 

assignatura póde abrir-se quando se queira : 
no Porto, rua Formosa, 141, ouno estabelecimento da 
empreza, rua do Bomjardim n.º 254, 

Preço da assiguatura: 160 réis por numero, com- 
prehendendo 4 a 6 vistas, e 180 réis, franco pelo 
correio. . 

Possessões Portuguezas — franco pelos paque- 
tes, 200 réis. 

Brazil —franco, moeda forte, 220 reis, 

Avulso—240 réis cada numero. 

No fim do anno se.distribuirá (gratis) uma vista 
de maior formato, aos snrs. assignantes que forem 
desde o numero 1 a 24 (um anno) (2420) 


Acaba de sahir à luz 
ENSAIOS CRÍTICOS 


M. PINHEIRO CHAGAS 
500 réis 


ESXTERIOR 

Folhas de Madrid de 21, de Bruxellas 
de 20: 

PARIZ 20 — Annuncia um telegramma 

ue astropas austriacas passaram hontem, as 

Eonteiras da alta Silesia, com 

NOVA-YORK 9-—Um corpo fenian, às 
ordens do general Spear, passou a fronteira 
canadiana perto de Highgate. Fermont occu- 
pou no dia 7 o forte de Pigeon-hill, onde der- 
rotou um corpo de cavalleria ingleza e tomou 
trez bandeiras. 


Consta que a cavalleria fenian tambem 
derrotou cavalleria ingleza em Freligsburgo. 
Astropas commandadas pelo general Spear/1 vol. de 360 pag......... Boa da amas 
estão muito desmoralisadas; todos os outros (BIBLIOTHECA MORÉ) 
fenians tratam de voltar aos Estados-Unidos. = 

OS DIFFAMADORES 


Muitos chefes fenians tem sido presos pelas 
Comedia em à actos 


authoridades federaes em Saint Albans, Ma- 

lone e outros pontos. O general Murphy foi am rf 
ERNESTO dd ad tai AR ' 
Na 1209 0a o ornTa 2/0 4 0,0. 070/6 0) réis, 


preso em Buffalo. 
V'S DEM-SE na livraria de Viuva Moré, editora. 


(1941) 
TELEGRAP HA o crcamo 


(Do seu correspondente) pico 
Lisboa 25 de junho ás 4 h. é 2 m. da/ 40 melodiasna lingua portugueza compostas 
por G. R. Salum 


tarde (x) | 

Í T : - dis- 

Os emigrades hespanhoes que es- VEN DE-SE o volume e subscreve-se para a 

tavam em Leiria fugiram. Os que es- tribuição Jedi a 200 ND Ea an 
E : Porto: armazens de musica: Vi 

tavam em Torres Novas não queriam | zeu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 


vir para Lisboa, mas a final vem hoje.| rui José de Oliveira. (157) 
O governo mandou forças para ER de RE: 
tes. AEE o qa 
ami: Pro da estação de Elvas está ESPECTACULOS 


cavallaria. p 

Consta que grandes forças suble- 
vadas marcham sobre Madrid. 

Um despacho de Florença com da- 
ta de hoje diz que em todo o dia de 
hontem houvera um renhido combate. 
O primeiro corpo do exercito italiano 


Palacio de Crystal 
ILLUMINAÇÃO NA EXPOSIÇÃO DAS FLORES 
Quarta-feira 27 de junho 

A exposição estará aberta até ás 11 horas da 


noute. | 
A banda principiará a tocar às 8 e meia horas. 


Entrada nos jardins e na exposição — 100 réis, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


| queires detrigo, 7 g meio alqueires de milho, 3 ga- 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 134 e Caldeirei- 


Manda-se para as províncias em troca de 70 


angeiras que se referem| 


artes e muitos artigos sobre a exposição internacio- 


A? caridade publica 
NA rua de Santa Catharina n.º 877 existe 


uma familia muito necessitada. 


EXPEDIENTE 


TPOMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs, 

assignantes d'este jornal que costumam 
reformar as suas assignaturas por 3 mezes que 
é de conveniencia reciproca fazer essa refor— 
ma por mais tempo, porque assim os snrs. as- 
signantes evitam os incommodos amiudados 
que teem em mandar às direcções dos correios, 
que para muitos ficam distantes,a fim de obter 
o respectivo vale, bem como as despezas com 
estampilhas; e nós utilisatnos com a maior fa- 
cilidade no serviço do expediente. 


Arrenatação de foros, é direitos 
Dominicaes 


O dia 28 de julho pelas 9 horas da manhã, no 
Palacio da justiça em S. João Novo, pelo juizo 
de direito da 3.2 vara, escrivão Silva Guimarães, a 
requerimento do exe.=º D. Nuno José de Almada, e 
por virtude de ordem vinda do juizo do inventario 
por falecimento do exe.=º visconde de Villa Nova 


de Souto de El-Rei da cidade de Lisboa, se tem de|de Lisboa para senhora e creança. 
e seus direitos | de lã para vestidos. 


proceder à arrematação dos foros, 
dominicaes, seguintes: 


NA COMARCA DA FEIRA 
Freguezia de S. João de Ver 


Um foro annual de 30 réis em dinheiro, 6 al- 


linhas, 3 quartos de uma canada de manteiga, im- 
posto no casal de José Gonsalves, hoje Luiz Gonsal- 
ves, do lugor da Lavandeira, louvado com os direi- 
tos dominicaes em 2035600 réis com a declaração de 
ha sae d'esta renda para o prado do Romão, um 
alqueire e tres selamins de Enio 

Um foro de dons e meio alqueires de milho, dous 
alqueires de trigo, uma galinha, e 1 quarto de man- 
tejga, Imposto no casal do padre Theodoro José Fer- 
reira dos Santos, louvado com os direitos dominicaes 
em 668200 réis. | 

- Um foro de 7.alqueires de trigo, uma galinha, 
meia canada de manteiga, imposto no casal de Maria 
Custodia, viuva, hoje João Cardozo, louvado com os 
direitos dominicaes em 1285600. 

- Um foro de 500 réis em dinheiro, e 30 e meio al- 
queires de milho, imposto no casal do Romão que 
possue hoje José Antonio Varella Falcão, do lugar 
do Paço, louvado com os direitos dominicaes em 
3155000 réis. 


- Um foro de 5 alqueires de trigo, 1 gallinha, e 166. 
meia canada de manteiga, imposto no casal da La-|: 


vandeira, de que é actual possuidor João Cardozo, 
louvado com os direites dominicaes em 858000 réis. 


Um foro de 6 alqueires de trigo, 5 alqueires de reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 


milho, 1 gallinha, e meia canada de manteiga, im- 
posto em 2 terços do casal da Lavandeira, que paga 
João Ferreira Coelho, louvado com os direitos domi- 
nicaes em 1615600 réis. 

Um foro de 2 alqueires e 3 quartas de trigo e 2 
alqueires e 3 quartas de milho e 1 quartilho de man- 
teiga, imposto em 1 terço do casal da Lavandeira 
de Antonio da Motta, lonvado com os direitos domini 
caes em 498140 réis com a declaração de que d'es- 
ta renda sabe uma quarta para o praso do Romão. 


NA COMARCA DE VILLA DO CONDE 
Freguezia de S, Pedro de Canidello 


Um foro de 12 e meio alqueires de milho, 8 e 
meio de centeio, B de cevada, 2 capões, 7 geiras, 
imposto no casal do Paço que possuem os herdeiros 
de Maria Josepha, e hoje José Alves, louvado cem 
os direitos dominicaes em 2268000 réis. 

Um foro de um alqueire e uma quarta de trigo, 
5 alqueires e 3 quartas de milho miudo, um frango, 
duas duzias de molhos de palha painça de argola, e 
uma geira de bois e carro imposto no casal do Por- 
teiro, que possuio Antonio Moreira Maia, e hoje An- 
tonio Francisco Ramos, avaliado em 553600 réis. 


CONCELHO DAS PAREDES 
Freguezia de Rebordosa. 


Um foro de 6 alqueires e meio de pão meado, 
impostono casal de Bouça Cova, na aldeia de Al- 
boim quepossuio Maria Loureira, e seu marido Ma- 
noel Luiz e hoje seu filho Antonio Luiz Ferreira, 
louvado tom os direitos dominicaes em 625400 réis. 

Porto,26 de junho de 1866. (2694) 


LEILÃO 


RUA DA TORRINHA N.º 267 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 28 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de cadeiras, 
sophá, mesas, commodas, camas de ferro, ar- 
marios, roupas, e mais objectos pertencentes 
ao snr, José Manoel Vaccani, (2697) 


rn Ga ai HE Sr dtriotro ago tro om 
DU” individuo. com pratica commercial e 

escripturação mercantil, offerece-se para 
fazer alguma escripta. Quem precisar dos 
seus serviços queira dirigir-seem carta fechada 
no escriptorio d'este jornala À.,m.º 399, 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Breynern.º 72,precisa-se d'uma 

criada de salla, que dê abonações de seu 
bom comportamento e qne saiba bem brunir e 
coser, (2683) 


et SETAS. mass 
ALUGASE até ao S. Miguel, uma linda 
casa na rua do Bomfim n.º 162, com quin- 


tal e agua; quem à pretender pode fallar na 


mesma. 


ONFIA-SE a pessoa ou familia capaz, ou 
mesmo a qualquer collegio particular, a 
educação e sustentação de dois meninos e duas 
meninas (irmãos). À quem convier póde dei. 
xar 0 nome e morada no escriptorio d'este Jor- 
nal, por carta endereçada a Z. para ser pro- 
curado. (2680) 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

CABA de roceber grande sortimento de 
1) guardasolinhos de seda de cores para 
senhora que vende de 14600 réis para cima; 
ditos brancos para senhora a 18100 réis; case- 
miras de lã proprias para a estação; saias 
modernas a 25000 réis; grande sortimento de 
fazendas de lã de 120 réis para cima; chitas 
largas a 110réis o covado; bretanhas de linho 
de 260 réis o metro para cima; sortimento de 
toalhas e guardanapos de linho por preços 
muito baratos; bedoinas de seda preta moder- 
nas para senhora; calçado de Lisboa para 
homem e senhoras; cassas modernas pára 
vestido; ditas .& 110 réis o covado; gravatas 
deseda de 160 réis para cima; sortimento de 
livros de missa; pentes dourados, fechos 
para cinto e fitas; cobertas brancas de 25500 
réis para cima; um grande sortimento: de 
fazendas de todas as qualidades tudo por 
preços muito baratos; lenços de linho de 100 


réis para cima. (2698) 


CT sitalpbossat so 
VENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 39 é 


Ituições como até agora lhe era permitti- 


o que devia tomar posição entre Pes- 
chiera e Verona não conseguiu to- 
mal-a. Í 
O principe Amadeu retirou para 
Brescia ligeiramenteferido. . o 
Um telegramma da agencia «. d- 
Pelo inistar e di vas confirma esta noticia e acrescenta 
k ministerio das justiças fizeram-se 08 se-lgye o exercito do Hannover capitu- 
tes despachos que foram à regia assigna-'Jára. 
o alti us quinta-feira : | (=) Publicamos hontem á noute este 
— Sar. Juiz da Relação d'essa cidade Ca-tem supplemento. 


| Chegou hoje dos portos do Brazil um va- 
+. da carreira de Liverpool. Não trouxe no- 
= “Simportantes, eas que trouxe não adian- 
» ás que tivemos pelo ultimo paquete fran- 


egrams | 


iardins-=50 réis. 
Dita só nos jardins—S0 réis. 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 


| pensão alguma. 
- e a na rua do Campo Pe- 
ANUNCIOS ===" 
| - Linda praia para banhos do mar 


UNTO 4 estação da Granja alugam Se Cã- 
sas com bons commodos e decentemente 


(563) | mobiladas. (1 989) 


sb quindona MEO ceu (TS agia 
A ruê dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
N dera-se acções de todos os Bancos. 


, 


219—RUA DE SANTO ANTONIO—223 
REcrroo ultimamente de Inglaterra um 


fim, osso e bufalo; assim como recebeu de 


preços dassuas obras, em igualdade de cir- 


| para quarto. 


| 


Alfandega do Porto 
O pagamento de juro das inscripçõesno cor- 
rente semestre comprehende desde o-dia 


[RI'UMA casa particular ha commodos par 
“um hospede; a quem convier fallena rua 
da Boa Vista n.º D6, que lheserá indicada. 


20 do corrente as relações de assentamento até (midia), 
n.º 1:600, e recibos de coupons até n.º 967. (E A rua das Flores 260 2.º 
das Flores n.º60,2. 
| andar, ha commodos pa 
ATTEN CAO um hospede. to Já da a (2565). 


ipi quizer compraruma morada de casas 
na rua da Senhora de Agosto n.º 18, falle 
com seu dono na rua de Santo Ildefonso n.º 


259. | (2696) 
Armazem para alugar 


LUGA-SE um armazem no caes dos Guin-| 
daes, proprio para sal, carvão etc, etc.| 
Quem o pertender falle com Alberto de Souza 
Neves, rua de Cedofeita n.º213. 
N. B. Achave procura-se no escriptorio 
do snr. Roope,na rua dos Inglezes. (2693) 


À”s senhoras modistas 
Na rua de Cedofeita n.º 20 a 24 
ECEBEU-SE um grande sortido de cor- 
dões modernos de todas as cores de 80 
réiso metro para cima, igualmente botinhas 
fazendas 
| (2695) 
90 — RUA DAS FLORES — 90 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
ECEBEU ultimamente de França e In- 
glaterra grande sortimento de 
PAPEL PINTADO 
PARA FORRAR CASAS 


* CRYSTAES 
“Para meza, de toda a qualidade 
VIDROS DE VIDRAÇA 
Brancos e de cores, etc, etc, etc. 
PREÇOS MUITO BARATOS 
| — (2679) 
ENDE-SE uma morada de casas de qua- 
tro andares n.º* 78 e 80 na rua da Fonte 
Taurina. Tracta-se na rua das Flores n.º 
(2686) 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 


GRAGEAS 
GELISE CONTE 
ÃO LACTATE DE FERRO 
Aprovadas da Academia Imperial de Medicina de Parix. À 


todos os o | 
Êo Biro a 


a anemia (fraqueza. 
juldade d 
tinencia « 


Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Boyer, 
comm composta dos Srs. V 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc,, to 
sobre os principaos seres ferrugi 

| no rio do 


em nome d'uma 
l DepEau , . 


| SNSSTVUR 
ba pharma- Ei 


mais eficaz, 
harmacia 
n=Vilaiide Ve. LAN! 
cia do B* ALBANO ABILIO D'A: 
qu Sd SS SR 


19, “rua 


XAROPE | 
deLABELONVEI 
PHARMAGEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
Este dele Es Ago pad 

paira contra ds Sholestaa do (Enra E a ra 

pisias e as afíecções do peito, acabs de jr um 


p 
novo suffragio por não ter por ora apparecido outro Igual 
para curar njelivalnas iartntãa aL E sede PRA dad + 


fluxos c 
gazetas medicas 
osos do Ea 


bronchites osas, o 
tincção da voz), ete. Às 
mente sobre os efíeitos 


- a 


tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; (1850) 


"Deposito demachinas 
BANCO NACIONAL 


BELLOMONTE N.º 39 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, 
absorventes para altura de 40 palmos, e 
ilimitada extensão, tirando desde 2 emeia a 


ULTRAMARINO [ini o desde omeiaa 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 A nça 5500 para e dopndo 

Vende Inseripções de AS Ditas, absorventes e compressorias para 
g entam ente ec OUPons poços altos, ou grandes elevações, de muitos 


[e variados systemas sendo as mais simples do 
(2670) E 


custo de 165000 para cima. 
ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


Motores de roda, canos de chumbo 'e mais 
suprimentos para a sua collocação são fórne- 
João Archer, agente commercial | 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


cidos. cada 
Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
ENDE e compra dos differentes Bancos é 
V companhias e se encarrega de transacções 


lhadores de milho, limpadores de cereaes, se- 
meadores, arados, etc, etc. 

commerciaes, assim como qualquer ordem de 

fóra da terra. (1618). 


NEVE 
Acções do Banco Ultramarino 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. | (2574) 


vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia, | 
Acções e Inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 


Espermacete puro cristalisado em. bollo. 
Machinas de limpar facas. ta 

tamento e coupons; acções de todos os bancos || 

e companhias. (465) | café. 


Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Aguas-ardentes prussianas 
STA 


Ditas para bater ovos, pudinse pão deló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
1) S aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 


| (1847) 
NAPOLEÃO 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 


FABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 

(943) 


ternacional Portugueza annuncia aos seus fre- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. 


guezes e aos que o não são que experimentem, 
que continuarão. Tem luvas dé pellica para 

Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 


casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
(18) 


cordões á impreatriz, ditas de montar à caval- 
ATTENÇÃO 


lo e tudo o mais que possa haver neste genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
adianta ingleza de pipa, de Bass & Ca 
80 réis o copo. Cedofeita, 36. (2303) 


da casa des banhos n.º 176—Porto. 
(2124) 
PAPEIS PINTADOS 
J. de Souza (uimarães 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Paris, 
Londres e Berlim, vende-se por junto e a retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 À 30 


variado sortimento de serviços completos 
de Electro Silver Plated de todos os 
tamanhos, colheres, facas, bandejas e salvas, 
do mesmo metal; faqueiros com cabos de mar- 


veis. 


À 


ATTENÇÃO 


S proprietarios da grande fabrica de FUN- 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos Ee” 
França bonitos fechos para cintos, brincos e E acao nov aíes dino nani DO aU 
broches de metal prateado; livros de missa | T7ENDE-SE a casa n.º 111 da rua do Alto 
com capas de tartaruga, madre-perola, mar- da Villana Foz. Tem lindas vistas para o 
fim e velludo; albuns de chagrin, charão e/mar e fica muito proxima da praia dos banhos, 
matr peros: perfumarias dos mais acredita-| Falla-se na mesma, ou no adro de Cedofeita 
dos fabricantes de Pariz e Londres; taboleiros jna casanova, junto á fabrica de chumbo. 
de charão; occulos e lunetas, ditos de A (2661) 
vista e de theatro, e muitos outros artigos de) —enmm em TILAS SODS A NARA Sra. 
las ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
novidade. Preços os mais limitados. che de Ús ligar de Villá do Paraiaiodo oelho 
EO" de Villa Nova de Gaya. Temquintal com ar- 
Ni AD AME P AUL vores silvestres e de fructas de variadas es- 
pecies, com poço, e um bonito jardim com seu 
MODISTA DE PARIZ | |lagono centro. A casa foi construida ha pou- 
T “de D Pedro nº 8-— 2.º andar|ºº ANnos, é ultimamente foi pintada denovo 
CAPA ÃO uteis an eS Os Ai Me as salas forradas de papel pintado; Tem a 
p'4Z2 vestidos e casacos e arranja chapéus  ,ntacem de estar contigua ao caminho, que 
da ultima moda, por preços muito rasoa-| conduz em um quarto de horaa pé à estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até próximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro gua), sem mais EnPArgs nie é pisca 
Ã neidos que os] comprar dirija-se ao snr. Erancisco de Las 
pa cp ines Moiteio. na alfandega d'esta cidade 
cumstancias, são mais baixos que os de qual-/ou à quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
quer outra fabrica, mas se assim não for em] Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
alguma especialidade, não só farão igual pre-| clarecimentos. (1439) | 
co, como ainda abaterão 5 p. c. pela prefe-| v7ENDE-SE uma morada de casas de Sanda- 
rencia. res sita na rua das Taipas como n,º 91 a 
As suas obras são sempre garantidas, e as|93, tendo as traseiras sobre o muro da cidade; 
panellas a 50 réis por kilo, como se annunciou | tracta-se do seu ajuste, e igualmente se podem 
em 12 do corrente. ver os titulos na rua do Almada n.º 364, escri- 
Porto, 28 de maio de 1866. ptorio do dr. Frederico da Rocha: Martins 
L. F. de Souza Cruz & Irmão. Furtado. (2652) 
— VENDE-SE 


ATT É N G Â O UMA morada de casas de um andar, com seu 


João Pinto dos Reis, com officina de marce: quintal, sita na rua das Laranjeiras od 
neiro na rua das Taipas n.º 14a 18, tem|17, 19,e 21, em. João da Foz do Douro; faz 
4 venda moveis de todas as qualidades, inclu-|esquina na continuação da me 


sma rua, com & 
sivê uma mobilia completa de madeira branca | frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 
são. foro ou laudemio. 


T+ o " E da 4 Xu) o. A .- » o E E - 
Fambem se satisfazem quaesquer encom- Para se ver falla-se na Foz,na becoda Pam 


d tindo-se 5 feiçã lidez.| parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
mendas, garantindo-se sua perfeição e Sn pe ai Cada o 69. (960) 


-“ 


N. $. da Boa Nova venerada na pa- 
rochial igreja de S. Nicolau 
desta cidade. 


AS contas da festividade que teve lugar em 
8 de abril ultimo, e documentos compro- 
vativos da receita e despeza, estão patentes, 
por espaço de 15 dias, na sachristia da referi- 
da igreja para serem examinados por todas as 
pessoas que se dignaram concorrer para aquel- 
la sumptuosa festa, 
Porto, 26 de junho de 1866. 
J. L. Gomes Sá 
Secretario da commissão protectora das festas. 
(2688) 


EEZ, 
Agradecimento 
PRpNFONIO José de Souza, profundamente 
penhorado para com as pessoas que lhe 
ispensaram a finesa de assistir aos suffragios 
vnebres, que por alma de sua estremecida e 
carinhosa mãe, D. Margarida Rosa Fernandes 
Nogueira, tiveram logar em anoitede 18 do 
corrente, na igreja dos Terceiros de Nossa 
Senhora do Carmo, e igualmente para com 
“aquelles, que portão doloroso motivo se digna- 
ram procural-o em casa, prestando-lhe por 
essa occasião muitos de seus amigos serviços 
Impagaveis, vem por este meio agradecer-lhe 
de todo o coração reparando assim alguma 
falta que involuntariamente commettesse € 


rotestar o seu mais vivo reconhecimento. 
Tê (2677) 


Ã TONIO José da Cruz Magalhães, Manoel 
sd. José da Cruz Magalhães Junior, Justi- 
piano de Abreu Araujo e Azevedo, e Diogo 
José Cabral, julgam ter agradecido a todos os 
all.mos e exc.=º gnrs. que se dignaram assistir 
aos officios decorpo presente de seu sempre 
chorado pai e sogro, o snr. Manoel José da 
Cruz Magalhães, que tiveram lugar na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo, no dia 14 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, mas se involuntariamente o não tives- 
sem cumprido para com todos os senhores, O 
“fazem por este meio, protestando a todos o seu 
“eterno reconhecimento. (2060) 


adecimento 


D Arina Margarida Soares da Silva Passos 
Pe agradece por este meio, por o não poder 
fazer pessoalmente, como desejava, a todos os 
exc.mº e 1]].2ºº snrs, que se dignaram assistir 
“mo dia 22 do corrente, na capella do Prado 
“do Repouso, aos responsos funebres, que alli 
“tiveram logar pela trasladação dos restos 
-mortaes de seu muito presado irmão, o snr, 
-commendador José Pinto Soares, e de sua 
conhada D. Emilia Delphina Soares; o bem 
assim agradece do coração ao dignissimo 
- Provedor, e mais mesarios da Santa casa da 
Misericordia pela sua respeitavel assistencia 
- áquelle religioso acto; pretestando a todos os 
senheres, 0 seu mais vivo reconhecimeto. 


(2685) 


UE ENCACNE E SENE NE SDE 
AGRADECIMENTO 


JE ê E SS ? 

SE' António Gonçalves Rodrigues, penho- 

rado em extremo pelo distincto favor que 
recebeu dos cavalheiros que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua querida 
filha menor, na noute de 18 do corrente, na 
“igreja do Terço, a todos significa o seu mais 
“vivo agradecimento e gratidão. (2665) 


EEMESEZAeLS ACI ceara apar cm 
FENIX ESPAROL 


ye “Companhia fundada pelo Credito Movel 


Francez 

E suB-DIRECÇÃO da companhia n'esta cidade acaba 
«88 de receber o relatorio que foi lido aos seus ac- 
cionistas na assemblea geral de 29 de maio ultimo. 

- Esta companhia, cujas operações tem tomado 
“um importante desenvolvimento em Portugal, julga- 
se no dever para com o publico e especialmente para 
«com os seus segurados de lhes dar conhecimento da 
«cifra de seguros obtidos em cada um dos differentes 
ramos. 

À companhia foi fundada em 15 de junho de 
1864 com o capital de garantia de 2.500:0003000 
ARE nei edito Movel Francez e seis directores ou 
“administradores de companhias francezas de seguros. 


Os resultados obtidos ato. os seguintes: 


o RAMO DE INCENDIOS 
Capitaes seguros em 1865..... 61.194:1853660 


- para os annos 


| seguintes, .... 328.701:2278533 
Premios vencidosem 1865..... 111:4575915 
A vencer nos annos seguintes. a 019:6673062 


Durante o anno de 1865 a companhia supportou 
286 sinistros e pagou por indemnisação 41:5013067. 
(4 a ima reserva cd pa de 29:60495056 foi appli- 
ada para os riscos d'este ramo em curso em 31 d 
dezembro ultimo. f 
Co RAMO MARITIMO 
aire R companhia tem apenas por emquanto uma 
agencia montada em Pariz. Formou uma associação 
com o circle des assurances reunis; a receita e des- 
à divide-se na proporção de dous terços para a 
pii: e de um terço para o circle. | 
| Ys premios recebidos durante o anno de 1865 su- 
biram a 179:7478290 réie. g 
- Os sinistros soffrido l ] i 
1082881950 4 8 Pe a eompanhia 1éis 
Uma: reserva especial de 59:7835295 réis foi 
NEAR para osriscos em curso em 31 de dezembro 


MImo. é 

RAMO DA VIDA H VA 
soa, PR je IDA HUMANA 
de 1865. 


“deste ramo começaram no anno 
- Às rendas de edu l : | 
0 2390. cação elevaram-se a réis 
— Os seguros de oaçãO a 66:0503557. | 

E od" CÃ LAR à 
MO OTDRIDO capitaes exigiveis depois da morte 
“» Osseguros mixtos 41:6193000. 
- Contra-seguros 1:6175176. 

a UE Premios recebidos até 31 de dezembro ultimo 
oia CoNDio: Ernie seguros DE a a réis 


se pe 
ba “ . 


A assembleia geral sobre proposta do conselho de 
administração, nomeou por unanimidade membro da 
a inspecção o exc.=º snr, marquez de Souza 
dolstein, par do reino e camarista de S. M, El-Rei 
em substituição do snr, Ildefonso Salaya. 


E Sub-direeção no Porto, 29, rua de S, Francisco, 


— O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
26 


«and À 90) 
E ea ia ad as E 
“conselho administractivo da guarda muni- 
O cipal do Porto, faz publico E novamente 
tem de se pôr em praça a arrematação da for- 
ragem a secco para à companhia de cavallaria 
da mesma guarda no dia 30 do corente;as con- 
ções do contracto acham-se desde já paten- 
tesno mesmo conselho aonde podem ser exa- 
minadas todos os dias das 9ás3 horas da 
tarde. 
Quartel geral no Carmo, Porto 25 de ju- 
nho de 1866. 


o 


João Bernardo de Oliveira, 
Alferes secretario, 


(2687 


vo 


4 A 


Editos de 90 dias 


ORREM pelo Tribunal do Commercio d'es- 
ta cidade, e cartorio do escrivão Mascare- 

nhas desde 4 de junho, a citar e chamar todos 
os credores e pessoas certas e incertas, que 
se julguem com direito aos bens arrematados 
pela requerente D. Antonia Emilia Braga, 
solteira de maior idade, desta mesma cidade 
nos autos de arrematação por carta rogatoria 
vinda da cidade de Pernambuco, a requeri- 
mento dos administradores da massa fallida de 
Sequeira & Pereira, negociantes que foram na 
mesma cidade; cujos bens se denominam 
O Meio Cazal de Villar, a que actualmehte 
chamam a Cruzinho, sitosna freguezia de 
Nossa Senhora da Boa Viagem de Massarelos, 
que se compõe de casas, campos, terras lavra- 
dias e de matto, e mais, pertenças e que foram 
do dominio de Antonio José de Sequeira socio 
d'aquella firma fallida; para que 0 venham 
dedazirn'este juizo e ditos autos sobre 0 pro- 
ducto da arrematação 7:3045000 réis consi- 
gnados no Banco Commercial do Porto, com a 
pena de lançamento e de serem os ditos bens 
julgados inteiramente livres e desembargados 
para à supplicante arrematante. 
Como procurador, 
Manoel Moreira Pinto. 


(2681) 


Venda do hiale Oliveira 5.º 
PjSMINGO 1.º de julho, pelas 12 horas do 


dia se ha-de proceder à venda voluntaria, 
para arrematação em praça publica, do dito 
hiate da lotação de 133 toneladas, com os seus 


| respectivos apparelhos, e o qual se acha surto 


no rio d'esta cidade, e vai á praça no valor de 
1:8004000 réis. 
Setubal, 21 de junho de 1866. 
(2691) 


Companhia Geral de Credito Predial 


Portugucz 

Nº dia 1 de julho proximo, das 11 horas da 

manhã ás 2 horas da tarde, no escriptorio 

da companhia, largo de Santo Antonio da Sé 

n.º 23, deverá começar o pagamento dos cou- 

pons das obrigações prediaes da mesma com- 

panhia, em ralação ao primeiro semestre do 
corrente anno. | 

Os coupons deverão ser acompanhados das 
relações, que serão fornecidas aos respectivos 
possuidores, ou portadores, no escriptorio da 
companhia, todos os dias não santificados, das 
9 emeia horas da manhã ás 4 da tarde. 

As pessoas que desejarem receber a impor- 
tancia dos coupons na cidade do-Porto, o de- 
clararão á respectiva delegação. 

O que assim se annuncia para conhecimen- 
to dos interessados. 

Lisboa, 21 de junho de 1866. 

O governador, 
Conde de Avila. 
“(2676) 


FALLENCIA DE 
JOSÉ PEREIRA PINHEIRO 


curadoria fiscal convida todos os snrs. cre- 
À dores certos e incertosa comparecerem no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 11 
horas do dia 27 de junho designado pelo snr, 
juiz commissario para a verificação de credi- 
tos e mais diligencias legaes, e lembra que to- 
dos os documentos sobre que basearem as re- 
clamações devem ser sellados e que devem ter 
em vista o disposto no artigo 1204 do Codigo 
Commercial. 

O sollicitador—C, F. P. Felgueiras. 
(2315) 


Leilão da fabrica de Lanifictos do 
Campo Grande, suas pertenças 
e dependencias, na casa da praça 
do commercio de Lisboa, por ia- 
tervenção do corretor A. Massa. 

No dia 2 do proximo mez de julho, da 1 ás 3 

horas da tarde, ha-de ser posta a lanços 
para se arrematar, se o maior valor a que che- 
gar convier aos interessados, a fabrica de La- 
nificios (foreira em parte em 115600 réis an- 
nuaes, laudemio de quarentena), casas, ma- 
chinas, terrenos, acommodações e quinta, 
constituindo tudo uma bella propriedade, sita 
na rua oriental do Campo Grande. Em 
Os titulos, os inventarios, um impresso em 
que tudo se acha descripto, mostra-os o dito 
corretor; que dará todos os mais esclarecimen- 
tos que lhe forem pedidos, assim como bilhetes 


de admissão para as pessoas que quizerem ir 
à E da Ina de João Janota, e no Porto, Largo do 


examinar a fabrica; tudo no seu escriptorio na 
rua de S. Francisco n.º 44, 3.º andar E. 


(2596) 


Viuva Buisson. 
RUAIDE SANTO ANTONIO Nºº 45 
ECEBEU mosqueiros e cobertas de ara- 


papeis pintados para sallas, 
Preços commodos, 


(2475) 


Pipas avinhadas para alugar 
NO CAES DA RIBEIRA N.º EO is 
RES 5 


INHOS puros velhos de garrafeira parti- 


IO 


ANTONIO Luiz da Encarnação, na rua do 


Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tern luctuosa de 30 alqueires 
e o laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 


(2512) 
Arrumação de livros 


UU” guarda-livros desempregado por moti- 
vos justificados, e com longa pratica de 
uma respeitavel casa commercial d'esta praça, 
offerece-se para identico lugar, escripturando 
por partida simples ou dobradas. Rua de 
Santo Antonio n.º 60. (2583) 


Leccionista 


CHA-SE um em circumstancias, e com dis- 
posições a ensinar portuguez, francez, 
latim, e geographia, podendo habitar na casa 
onde ensinar, ou fóra. 
Quem pretender dirija-se à rua de Santo 
Ildefonso n.º 218. (2616) 


UEM precisar de um rapaz de 14 annos de 

idade, e 3 annos de pratica de mercearia 

e mais miudezas, com boas abonações, queira 

fallar na rua do Almada 147, onde se dão mais 
explicações. (2656) 


Re: precisar de um homem bem habili- 
tado em escripta, contabilidade e francez, 
para escriptorio, fóra, ou administração de 
qualquer casa, dirija-se à rua dos Clerigos 


66. (2613) 


A uma casa particular que tem commodos 
para um hospede, com comida ou sem 
ella. Rua de Santa Catharina n.º 65, 


(2646) 


Banhos quentes e de chuva em Leça 
da Palmeira 


estabelecimento de banhos quentes es- 
tará novamente ao publico este anno des- 
de o 1.º dejulho em diante na rua Nova do 
Castello n.º 6, onde serão servidos com a de- 
vida limpeza. (2334) 


Corrida de caleche 
RU TO O01.ºdejulhoterá 
AQ o principio a anti- 
RO SERRAT di» ga corrida do hotel 
da Boa Vista para o largo do Carmo, ás 11 
horas da noite, e volta para a Foz á meia noite. 
Os bilhetes vendem-se no botequim da Graça, 
ena Fozno hotel da Boa Vista. 
Preço por passageiro — 200 réis. 


hd » 
. 
PESE qndo bm 
” - ra a 
- as AE a 
. E - “q 
k 
a 


(2660) 


Nova corrida de diligencia para 


Amarante 
(AUGUSTO da Sil- 


va e João de Sou- 
za Pacheco, fazendo 


sociedade na dita corrida, annunciam a todos 
osseus amigos e freguezes que vão principiar 
nodia 8 do corrente, às 6 horas da tarde. Os 
dias da sahida do Porto são às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e de Amarante às terças, 
quintas e sabbados, pelas 4 da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto, na praça da Bata- 
tha n.º 21 e 22, em casa do snr. João da Costa, 
corrieiro, junto ao hotel da Aguia de Ouro; 
em Amarante, em casa do snr. Cerqueira & 
C.*; ena Lixa, em casa do snr. Francisco José 
Coimbra & Irmão. Preço por cada passageiro 
para Amarante 14200 réis, e de Amarante pa- 
ra o Porto 15000 réis. | 
Os annunciantes tambem -Ífretam carros 
para toda a parte pelo menos preço que outra, 
qualquer parte, podendo para isso dirigirem- 
se a qualquer dos escriptorios. 
N. B. Os annunciantes promettem que 
assado mais alguns dias que porão diaria a 
diligencia,bem montada, tanto de cavaltos co- 
mo detrens, e porisso esperam a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (2398) 


Corridas nocturnas 


ESDE o dia 25 do corrente em diante, 

? haveráda Foz parao Porto dous carros 
que sahirão da Foz as 10e 11 horas da noute, 
e do Porto para a Foz às 11.horas e meia nou- 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na 


| Foz, rua do Passeio Alegre em casa de Anto- 


nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Hotel Estrella do Norte 
|. RUA DE ENTRE-PAREDES N.º.61 
STE bem situado e abastado estabeleei— 
mento continua a offerecer aos snrs. via- 


me para pratos de differentes tamanhos e jantes todas as commodidades possiveis, es- 
|merando-se sempre pelo bom tractamento, 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


| | — 1603) 

Café da Graça 
| pé café acha-se de novo ref»rmado e 
competentemente sortido de todas E be- 


* cular; vendem-se algumas duzias de gar-| vidas que lhe são proprias; espera-se por isso 


- (2446) 


rafas na rua de Cedofeitanº 36. 


(ZENDE-SE a casa em que morou 0 exc.mº 


conde de Ferreira, sita na rua do Bom- 
fim n.º 402 a 414, com seu quintal e poço, a 
qual se compõe de duas moradas, hoje mixtas 
com servidão por dentro de uma para a outra 
fazendo ambas uma só casa com frente para a 
rua do Barros Lima, por onde tem entrada 
uma d'ellas,quando as queiram separar tapan- 
do a servidão interior. 

Vende-se tambem a casa sita na mesma 
rua do Bomfim n.º 384a 388, onde estava a 
cocheira e a cavalharice do finado. 

Item uma casa terrea na mesma rua n.º 
378 a 382, ea outra contigua n.º 372 a 376, 
todas estas tres com um quintal e poço em com- 
mum. 

Estes predios não tem pensão alguma por 
terem sido remidos, e são foreiros no dominio 
directo á exc.”º mitra com o laudemio de 4— 
um, mas rematam-se ficando o dominio por 
conta e a cargo da venda. 

A venda será em leilão nodia 28 do cor- 
rente mez de junho, pelas 10 horas do dia, nas 
mesmas moradas; e no mesmo dia se fará lei- 
lão dos coupés e traquitana, e dos arreios per- 
tencentes aos mesmos. 

Quem quizer vêr as casas e mais objectos, 
póde dirigir-se ao indicado sitio, que ahi serão 
patentes. (2605) 


ENDE-SE um terreno na rua do Principe, 
“Junto aonde foi a administração do 3.º 
bairro, com 178 palmos de frente para a rua 
e 306 de fundo: paga todo elle 205000 réis de 
pensão e o dominio de 40, Quem o quizer com- 
prardirija-se ao largo de S. Domingos n.º 82. 


(2342) | 


a continuação de seus antigos freguezes, 
mer arg (BD) 

| pre alugar-se na rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver queira dirigir-se ao 

|snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. EA (2614) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 


denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casade eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. (2650) 


Casa para banhos em S, João da Foz 
A RUDNDA Es uma boa casa mobilada 
para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, narua Centraln,º 83. 
À chave está defronte n.º 80. (2651) 


LUGA-SE a casa n.º 132 a 134, no largo 
dos Martires da Patria. | 
Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
0. (2507) 
L 


11 

Â UGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 2292 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 

na mesma. (2578) 


ERTENDE-SE alugar uma casa espaçosa 
propria para collegio de meninos, e não 
muito distante da rua de Cedofeita. Na redace- 
'ção-deste jornal recehem-se as ofertas sob 
(2654) 


'asiniciges A. L. 


Abatimento do pr 


TRANSFERENCIA 


RA mes 
panhia de navegação a va 
CHAPELARIA A VAPOR TANIA 
FREIRE & COSTA RS pic 
no dia 26 doç 


rente, ás 12 h 
manhã. a 


194, rua de Santo Antonio, 194 


ARTICIPAM ao respeitavel publico que por justos motivos a abertura do seu estabele- 


P cimento não póde ter lugar no dia 27 do corrente, ficando transferida para quando se 
annunciar. 


MD TA 
e Ss 
- 


passageiros, 


passagens sem comida o mtas O à Preço 


1º CIASSO. error casas ças 8 
Porto, 25 de junho de 1866. (2689) a ao Ses 2400 a 
É > ensenmodhunDoo nal 13000 » 


-— 
- 


Es CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 30 DE JUNHO 
SORTE GRANDE 


“REIS 5.000:000 


POR 5$000 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Alhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 

Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: 

Bilhetes inteiros, 55000-—Meios ditos, 28500-—Quartos, 15250 —Oitavos, 4650 — 
e cautelas de 500 réis e 250. 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; 
dos premios, 


PRIMEIRA E ANTIGA 


(+ 


Services maritimes 


DES 


“MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazile Rio da Pr: 


om Sahirá em 928 
E 29 do corrente para 
Vicente, Pernambuy 
Babia, Rio de Janei 
Montevideu e Buer 
Ayres, o paquete fr; 


Para passageiros tracta- E SR 
agencia, no Terreiro da AL andem ad 


Os agentes : 
F. Chamiço Filho & Silva, 
(168 


Liverpool | 

+ Ova ele 
RÉ BRAGANZA SO 
tão J. Walker, x 
» nodia 1.º de jul 
E » meio dia. | 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou 


e no fim da extracção remette a lista | passagem, assim como ao snr. Carlos Coverles 
(2409) da Reboleira n.º 49, ) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARN 
capitão James Langford, esr 
para sahir com brevidade. 

(26 


Para carga e passageiros, tracta-se com 
jmaliicr «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73, 


o e. es 


RASMUNDO dos Santos Natividade annuncia que no 
dia 27 de junho presente principia a sua corrida de 
diligencia diaria entre o Porto e as Caldas de Vizella 
pela estrada de Santo Thyrso. 
Sahe do Porto todos os dias às 3 horas da manhã 
e das Caldas ás 3 horas da manhã. 


ERES PREÇOS Londres 
Porto para Santo Thyrso: ...ecens ano oo Ja da q ft ECRA6 ANA. A galeota hollandeza — M. 
Es Abra para,as Caldas. ..c;uçor dose micers (DIGIENA. ERTT DH DATA, ADE DT o ca RR elé 

orto ás Caldas....... O Trago PED A REnal ak asob. 0 eevend. Si pl A to tee 
Caldas a Santo Thyrso............. ARE ERAS E é da SER deep so pi 
Santo Thyrso ao Porto. ...... A DO, E PE SEO STS 8600 - » ; | 
Caldas ao Porto... ...... DUO Sri DO SITID GEL. US Deal TIRO E 14000 » Ip swich Sc Yarmout | 
- Estação no Porto, rua Formosa n.º 391 a 403. Nas Caldas compram-se os bilhetesao) | asAS Gu T Diver inglesa GURI N, 
proprio cocheiro. (2652) a DEL VE NE capi o pa yer, sa e com sa 

E QoS: pidados ainda tem lugar para: 
«| sms vinho. 6 

E a, agi dos E DE = A rs - pd DAVA am É Ber nt  . ré d | a ] k € , 

| oo Bristol & Grloster 

PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS É | soã sois ixepa 

| ; psi EDWARD—, capitão David. 
Ê [3 E EI OG E É, Sr RR 7 deve sahir com muita brevidade 
Pap copa or pala Rude nat aa, Ea E | Para carga tracta-se com o coigo , 
riencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de ii > | à dy A a 
incontoniaite) dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoaes dO BrETgEs ao pro vanê ora Carlos Coveriey, vab dá Bs bo ejra 


49, 


numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina E 

e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das & 

funcçoes da vida animal é principalmente nos casos de pobreza do sangue, ráchitismo, escrofulas, doença ER 

do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, É 

diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paszes tropicaes, etc., etc. “E 

e lui Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado 
e bacalhau. o 


sa 


RIO DE JANEIRO , 
À barca—FLOR DA FEI 
— capitão B. P. Correia, sendo. 
meiro navio a sahir d'este p 
vine-se Os gnrs, passageiros pars 
lisar suas passagens, Apenas recebe alguma 
miuda e poucos passageiros, (tendo para os d 
beliches.) Tracta-se com o caixa José Corrêa 
| praça de Carlos Alberto n.º 54, Ú 


(2296) |— AVISO 


S > PERNAMBUCO | 


DEPOSITO DE MACHINAS |. Essa 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES E: 


* tanto roga-se aos gnrg. ga 
Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


o favor de apresentarem os cm) 
mentos, e 08 snrs. passageiros os passaportes, 
criptorio de Joaquim Antonio dos Santos À 
praça de Santa Thereza n.º 37... 
. . bad 

DEBILHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas traçadores de grão, |: 

arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, para 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc. 


SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 


Preço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
; São acompanhados d'instrucçoes. : Br 00) reis 


» 


Deposito em Porto, pharmacias do 


S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, ph i 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. x yr eae o 


h, 


Bia O seu carregamento prompto:! 
ease resto dos passageiros para.05 
tem bons commodos e tractamento, e par 
proa beliches, tracta-se com o caixa Felix 1 
Barboca Braga. Rua das Flores n.º 992101, 


N. B. Ainda recebe alguma carga, 


Encarrega-se de mandar virde fóra qualquer machina e de as montar,com previa ga-— 


rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. | e E Ê | (622) 
- Machina a 


-trande deposito de charutos vapor 
-* NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 Ná rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma | 
(IONTINUA a ter charutos da Bahia das muito em conta. E da força de 8 caval- 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, los de alta pressão e oscilante, com algum 
30, 40, 50, 60e 80 réis e havanos de 20, 30, | uso mas em perfeito estado. | | 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p. c. Tem a sua competente caldeira e assen— 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi-| tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 

lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; lho. | (519) 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- | FENDE-SE uma canastra de duas rodas, um 
rior qualidade; tambem tem 0 desconto de 10 y garrano e arreios tudo em.bom. estado; 
p- c.a quem comprar de 1 kilo para cima. quem pretender comprar dirija-se ao snr. Joa- 
(2200) quim Gomes Rodrigues Praça dos Voluntarios 


Cima do Muro n.º 130 :defsnhancoi. (2619) 


VENDESE Salame superior hamburguez | 


COUPÉ PARA VENDER 
chegado de fresco. (2202) 


Er ao ias io não lo di srt lo oo A Nárua de Traz daSé n.º 41 e 45, ha para 
Pela de-tijolo.em S. Paio, de toda a | =%. vender um excellente coupé em muito 
qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


bom estado de conservação. (2401) 
indo-se a sua perfeição e soli t ——————— a. 
de ice ta aa, Rpg pquder, tudo por VE DE-SE o .predio da rua da Torrinha n.º 

No mesmo estabelecimento acha-se prom-|. 27º DR se compõe de duas mora- ini 
pta grande quantidade de tijolo proprio para das de casas de.tres and: Net ba Re oaino] 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. quintale agua, em cinco chãos e meio de: cul 
Dirigir-se á rua do Loureiro n.º 19, átra 1 te; também se vende a casa immediata n.º* 
FENDE-SE uma morada de casas 

de tres andares com pequena! 


vessa do Bolhão n.º 92 ou 4 rua de Bello Mon- 267 a 273 em dous chãos, com quintale poço 
ENDE-SE enxofre em flor e em canudos, E o 

is pensão, muito aceio, com quintal e 

para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


E 


| 


o 


| A barca— DESPIQUE 24 
| Eb aprasado, fica por isso espa - 
aq2cI0A 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as d 
Para uma e outra cousa, tracta-se co 
: , “Tom pers | 
Rio de Janeiro 
A O—. Para carga . 
sageiros tracta-se com o es tia 


| 
e ; TZ 0 098 GoRa 
Rio de Janeiro . 
“inconvenientes do tempo,tendo 
do à que a sahida se realiseno - 
a primeira opportunidade, 0 
Assaz conhecidas as boas qualidades do« 
carregadores e passageiros, que não devem 
tempo em delle sé aproveitarem. 
Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa « 
n.º 58. é ge - es 
Vai sahir com brevi 
| ca—SILENCI 
da Alegria n.º 97, ou a bordo o 
o “ A 


P- PENQII E 


o 7 o E ] 

Bão de Janeiro, 
E q) BRLETA rr SAR ANA 
Em Period Rd é» 

; Recebe carga e passageirt 
Senna cta-se com Viuva Azevedo & 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. 


-Rio de Jan 


0a 


(O cada 
0. 
ões -» ME 


o “Ide meiacão. Falla-se na casa n.º 2 | 
ta, Do More aqui ob atesmvil au do eai |— En — — = —— ia Aroeira E Pa 
à, e ; - b, ' j ir con evida ii 
Bellomonte n.º 60 Venda de casas gs» dita Edo pri os qui 
EM FRENTE DO BANCO ALLIANÇA cellentes commodos e bom t 


to, tracta-se com Manoel Gualhérto SoareB; 
Bellomonte n.º 71), 0 sms) 5 


Mo: . ti a AI 5 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita 
dade a galera — ADAMAS!. 
Capitão Santos. Recebe carg 
sageiros a pagar n'este port 
Rio de Janeiro, tendo para-estes aceados €6 
ebomtratamento; trata-se com Manoel Pere 
& C., Praça de Carlos Alberto n.º 132. , 


Rio de Janeiro 


A galera—JOAQUINA 


75. (940) | 
Ve ássim como tambem stearina, vinho de Ea 
Bordeaux,cognac e licores sortidos. (2290) | avua, muito lindas vistas emuitos comm dos 
F lor de enxofre de n.º 200; quem as pretender falle na mesma... 
| Brandrams - (1890) 
E ENXOFRADORES FRANCEZES E INGLEZES|. TE RREN O S | 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis defron- 
Ai uns terrenos com 60 palmos 


te da cadêa, preço commodo. (1923) 
pISHo em pranchões e em taboas de di- de frente para arua do Bomjardim, fa- 
zendo esquina para a nova rua que tem de se 


versas dimensões, vindo de Wilmington, dr pa Mi hr; 
o melhor que se póde desejar para construc- abrir em seguimento da de Gonçalo Christo- 


pitão Santos, vai sabir com 


ção de embarcações e de casas. vão; tem a quintal ba de le 6. SEM DD de: para Carga é passaf o 
de- ra o de fructo, ramadas, etc, e com lindas vistas S0-) assina quaes tem excellentes commoj 
8. Bica seas Pe rs o bre toda a cidade é para o mar. Falla-se na]ta-se com Leite & Rocha, rua de 8, João À 
SA O — | casan.º 124, junto aos terrenos. (2437) " eres au olitas SO é 
ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- | Pernambu co 
deira atraz toda nova, uma egoa ingleza | 
; : * A barca—SEGURANI 


de 5 annos, eum jogo de arreios inglezes tam- 
bem novos. 
Laranjaln.º 111. (2065) 


VENDA 
A rua de D. Pedro n.º 56, cocheira do fer- 
rador Sampaio, está uma egua para ven- 


| der, é de raça muito fina,bonita, com 4 annos, 
le propria para carro ou sella. (2064) 


carga e passageiros para 
tem bons commodos e bom 


mento, tracta-se com 08 
largo do Correio n.º 111, 
ros Velhos). 


Responsavel MM. s. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO. DO PO 
Rua da Ferraria de Baixo nº 1 


ANNUNCIOS NABITIMOS 
Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 
portugueza — BAHIANA—., capitão 
José dos Santos Lessa Junior. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem, 


caixas DOTE, 
(defronte da fonte 


(2269) 


